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SENADO 
Finanças 
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dente <*'· 
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5 - Apolonio Sales. 
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f •) SUbstitUído pelo Sr, B\ 
Filho. 
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zart Lago. 
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Legislação Social 
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pelo se· 

Secretárit. -· Evandro Vianna. OI· 
retor de Or·;a.mento, 

Reuniões às quartas e sextas· feL:otúi 
às 1n horru,, 

Constituição e Justiça 
D:trio C~rdoso - p, es.i.dente. 

Alovsio ie- Carva !ho - Vice Pr ~~. 
dente-. 

Anlb .. il Jobirn. 
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Reuniões 
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I 
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6 - Mat.hias Olympio. tu) 
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Reuniões - Segwtdas-feiras, · s • •• 
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41 Waldtmar Pedrosa - Vtce-

Piesidtnte. 
3 Aluy.s10 o e carvalho. 
4 C'-arvalt10 Gmmarâe.s. 
b Costa Pereira. 

Sec1etáno - Cecilia de -Rezen<l'l 
Ma ~~ms. 

liUt1liar - Nathercia Sá Leitão. 
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noras. 

Saúde Pública 

Levindo Coelho - Pr?sidente. 
Alfredo Simcn - Vice~l-'re:nctemc. 
PriSCO dos Santos. 
Vnratao J...ima. 

Sec1etánG - Alirea de BJr:-ns Rêgo. 
R..oumões as q umtas-!~ira.s,_ as 10 

hOllS. 

ServiÇO Pllblíco Civil 
PrL~<..\J dos S.<tntos 
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~ - Luiz r.inoco 
denze. 

3 Nestur Massena. 

4 Vivaldo .~...im:.t, 

5 - Djair .Hri.naeiro. 
ti - MO' ... mn .a....ago. 

7 - Júlic L":!h .. e. 

Vice-PreaJ.<~ 

SeC'Tefãriv ~ulietR Ribe.tto <toa .. 
Santos. 

Reuuió:'~ às quartas-felrns. al:i l.l 
hora~. 



2332 

Tran~!iOrtes. Cnmunicaçces 
~ Obr8s Publicas 

Onofre i:on és - t'h·P l'IeRd<.:~!'t. 

Ant.Jnio _B-tyr~~~-.. 

Se('H.'!arw - .t<·:·a!J::i.~:·o Seares Ar 
r-uda: 

·E X P E O I ENTE; 
L:::P •. fHt,t·iE HO DE "IMPRE:!SA NACIONAL 

i 

I ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

' 'c'""""'~;; ec c.or-RV>ÇO t:u; ""V81.>1::4C".Ôl:~ 

: MvRiLO Fõ:RREIRA AL.VES 
Ç~»'."FI! 0.6. tõi!ÇÃO OI!. Rt!O.il>.~lO 

HELMúT HAMACblER 

! 

I Está sôbre a Mesa para recebi· 
1 mento de emendas, no dia 15 

O Projeto de Lei da Câmam nú .. 
mero 214, de 1954, que estima a Re• 

, ceita e fixt~ a nesp.zsa da União par<Ji 
o exercício financeiro de 1955, Anexq · 
n.o 2 (Congresso Nacional) -

R.t>ull:Õ.".~ ã:< qu~rb.s-fei.raR, il.~ I ) 
hut'::<S. 

DIÁRIO O::> CONGRESSO NACIONAL 
134.• SESSÃO EM 14 
'bE OUTUBRO DE Hl54-

SPquranç2 1\!aciona 

1 - Pinte.. ~.Jeixo - premdente. 

2 - Ono•re\.wmes - ,vie~-P!etn-
d:?11/t. • ~ 

3 
· 4 lsmar cte (,(>!s ... 

6 - StJvio (..U!'VO, 

6 - WaJtf':r 1''1'\mro .. 

, - RoQt~rfo Glas.ser. 

SECÃO 11 

_Impresso nas Oficinas-do Oepartamenfo de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

A S S I N A 'l' U R.A S 

'REPARTlCOES E PARTICULARES·~ FUNC.!ONARIOS 

j 
Capital e Interior . «a.pital e Interior 

~~~·~:~~.::::::::::::::. g~: ~~:gn~~·~::~.:::::::::::::: .~~~ ~~:~~ 

Oradores \nscr\tos para 
o Expediente. 

l." sen. Onofre Gomes. · · 

2.0 .Sen. Apolônio Sales. 

3." Sen. G~ilherme 'Malnttuins. 

4." Sen. Vlvaldc.. l..lma. 

5o Sen. ASsis Clwteatibnana. 

6." Sen. Goines de Olive:r-a. 

7." Sen. Othon Mãder._ 

Sec1etdrio - Ary Kerner Veiga 
Castro. 

l Exierio.t: [ Exterior 

de Ano ................... Cr$ 136,00tAno • ., ................ Cr$ !08,00 

l A.s assinaturas dos órgã-os ·oficiais começaru·-e terminam em qual­
quer d_ia do exercíCio em ·que forem registradas. 

Reuniões à& seZtmdas-feü·a! 

Comissões Especiais 

t'ara emitir parecer sôbre ~ 
Projeto de Reforma Constitu. 
cional 11.0 2. de 1949 

Aloysio de :;arva1ho 
Dario caraoso. 

. Franciscc Gallotti. 
Camilo Mercio. 
Carlos Lindemberg_ 
Antonio Bayma. 
Bernarde~ .Fllho. 
Olavo Oliveira. 
Domlngm: \'elasco. 
João Villasboas. • 

- Prestdente. 

Comissão Especial "de Revisão 
da Consolidação das L~is do 
T~abalho' 

Luiz 'finGCO - presidente 

Gomes de Oliveira - Vfct-Pre.n-

é!ente e ReLator Geral. 

Othon Mãdel'. 
Rui Carne1ro. 

Kerginaldo cavatcantt. 

Sec1 ettmo - Italina Cl'uz Alves. 

J'arlamel1tar de Inquérito sôbre 

o cimento 

·Francisco Q:J.JlotU - Presidente. 
Mozart Lago - vzce~Presidente. 
Julio Leite. 
LandulpLo :\lv~~. 
Má.rio Motta. 
SecJ elürJu - Lnuro Poruma. 

De Reforma do Código 
de !'rooesso Civil 

Jbiio V''J.\a.sbOab - Preiidsntt. 
At'Mlio if.l.vacqua - Vice· Presidente. 
Dario Õardoso - Relator. 
Becretãrio - José da Silva U.boa. 
Au:t!lio.r - carmen 1.1\cia dD ao .. 

.-.. cavaJOMtt. 
BIUniôes às sextas-feiras, às 18 

\!!eras. 

ATA DA 133-" SESSÃO EM 14 
DE OUTUBRO DE 1954 

O· registro· de assinaturas é feito a vista 510 comprovante do 
recebimento. PRESIDJ!:.NCL~ DOS SRS. 

MARCONDES FILHO E ALl"REDO 
Os cheque~ e. va:Ies postais deverão ser emitidos em favor do 

tesou1·eiro do Depal·tamcnto d& 'imprensa N.acional. 
NEVES . 

· Os sUpleD).entos .às ediçÕes dos órgãos oficiaís serão fornecidos 
a.cs assinantes sOmente mediante solicitação. 

AS 14,30 HORAS COMPAr.ECEM OEl 
SRS. SENADORES "·" 

O custa do número atrasado será acrescido de Cri 0,10 e, por 
'exercício decorrido, CC'brar-se-ão ·mais Cr$ 0,50. 

Vivaldo Lima~ _:.. Waldemar Pe .. 
drosa. - Anísio _Jobim. - Prisóo dos 

\ S!fn.to~. oo:- Magalhães Barata. -.:- An• 
tomo Hayma. - Joaquim Pin~s. -

Para ~studo da concessão dos I Para emitir pa;ecer sôbre O Onotre Gomes. - Tomáz Rodrigues, 
- Kerginaldo Cavalcanti. _-· Ruy · 

Oi~eitos Civis à Mulher Brà· 

sileira · 
c 

M_9zart LJ~go Presidefll e. 

Alvru·o Ad{ !pho - t'ice-'Prestdenf,e 

Joãj) ViHa~;boas. 

- Gomes de Olheira. 

Attillo Vlv::tcqua. 
Domingos V<!lasco 
Victorl.n.:: Freire. 

-.-
De Inquérito sôbre. os Jogos 

de Azar 

1 - lsmar de- Oói.<; - ·pr~Lderi't:. 

2 

3 

PrisCo ':'ICI~>. santos _,. Vtce-P· e­
sidente. 

K.er..,'1nald<' Cavnlc:mti - [(e­
lato, ·aeral. 

V\\'f\JOC Lima. 

Projeto de Reforma Consti- Carneiro. - Assis Chateaubriand. -
Apol6nio Sales. - Novaes .Filho. -
Djair Brindeirc. - Ezechias dn Ro· 
cha. Cícero de Vasconcelos. ;..... tucion ai n. 0 1, de 1954 
Júlio Leite. - Vurvat. Cruz. --· · Car .. 

1 _: D(lrio Cardoso - _Pre'sidenfe los r.indemberg. - Sti Tinoco. ,_ Al• 
2 .;_ Aloysio de- carvalho 

presider te. 

3 - Anisio Joblm, 

4 - Attilio •11vacqua. 

5 - Cam1Io M:éYcio, 

6 - FerreiJ:a de Souza. 
7 - Flávio (J-uimaràes. 

8 - Gomes de Qliveira. 

9 - Joaquim Pir~s. 

10 - Ola~o úliveii-a. 
11 - Waldemar Pedross _ 

v rpe- fred.o Neves. - Pereira Pinto. -
Guiliterme lJ-!alaquias, - Hamilton 
Nogueira. - Mozart Lago. - Nestor 
Massena. - Cesar Vergueiro. -Mar.­
condes Filho.-- Euclydes Vie;ra. -
Dom.in_qos Ve1asco. - oCsta Pereira. 
- Othon Miider. Gomes de Oliveira. 
- Ivo d' Aquino. - Francisco Gal• 
lotti. - Alfredo Simcli. - <37). 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES: 

Alvaro Adolpho. Moreira de 
Souza. - Victorino Freir:e. -, Arêa 
Leão. -. Mathias . Olympio. - O la• 
vo Olf1;eira. - Georgino Avelino. -

12-- M·"JZ9.rt Lago, Ferreira. de Souza. - Velloso Bor• 
13 - Hamilton Noguein. ges. - Jsmar lfe Góes. - Walter 

Franco. - Land_ulpho_ Alves. - Aloy• 
14 - GUilherme MaJaquias. sio de Oarvallzo. - Pinto AleiJ:-o. -
1
5 

N to l,ui:: 7 .• loco. - Attilio Vivacqua. -
· - • r.s r Massena, . Rernardes Filho, - Levindo oCelho,· 
16'- FratJCisco Põrto, j- Dario Cardosc ..;... Slivio Curvo. -

!l 5 - No_v~es Pilho. 
SecretâPn - J. A. 

:\I)drade: 
Ra\·asco 

·, . . _ . Rvcha Dias. ~ Vespasianc .M'artins. 
-je Secretario. - Glórfa ·Pe!'nanr11'1a - Flávio Guimarães. - _ Roberto 

Qum~ela. Glasser. - Alberto Pasqualini. -

De Revisão do :código . 

Comerc;al 

1 - Atexanctre Maroond~s Filho -
Pre:.iidente. 

2 - Ferreira de SoU?.~ 
GeraJ. 

3 - Ivo d' A.,iuhlO. 
4- .o\ttllio Vh•acqu;I, 

5 .- Victoriuo Freire . 

SécreÚírio - JoàQ A.l.ftedo 
de ~~ nd.r:lde. 

R.ela."tm 

' Auxiliar ~::.thercia Sá Leitão r'amilo Mércio. - l26). 
I O SR. I'RESID:EllTE: 

l De Revisão d C 1.d· .. j Achn.m-'se iJre~entes 37 srs. sena-a OOSO_I açao 1dores. Havendo número legal, está. 

d L · d T b Ih · ". bert.n a sessão. Vni-se pro~eder à 
as e1s o ra a o leitura da ata. 

2-
Luiz +m•a - Presictente. 

Gomes de Oliveira - Vlt·e­
Prestdeure t. Relator Q-efat 

3 - · Kerginaiao tJavalcani.L 

i - Otnon ·\iã.der. 

· 5 - Rui C a l'ttei.ro . 

Sectetu.riu - Italina Cruz !\J\·e.-, 

SR. 4 "· SECRETARlO: 
!Servindo d~ 2.0

), procede à. l~itU• 
ra da ata ct S-e-ssão anterior, que. po-s• 
ta em discussão, ê sem deQale aoro .. 
vadn. 

I o SR. 3.'·SECRE'l'ARIO: 

J, ,, .. ,,~.scrvincto de 1.~) declara não ha­
." expediente 
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Sextc.-feira 15 

O JR. PRESIDENTE: 
Sôbre 1). mesa Requerimento de a.u~ 

toria do nobre Senad0r Mozart Lago. 
(Pausa). 

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

doia ou mais parttdas pollticos, · para a1 devido legenda!, ou se acham 1r. 
o fim do registro e da eeliçáo de um· regularmente legendadns, de moVo a 
ou mais candidatos comuns, no cir- não· poderem ser- apu-rat\as n<mnal­
culo nacional, regional ou municipal" me'nte? Na pior hipótese, .não seria. o 

O Código Eleitoral vigente estabe- casa do êrra comum que fa.õ direito? 
Ieee: Art. 140. l<§ 4.0 A aliança, em o atual Código Eleitoral estabe-

E' lido o seguinte 

Requerimento n.0 461, 
cada caso, terá. denominação própria. lece: 

de 1954 Nas eleições a que concorra em ali- ''Art. 53. Para a representação 
anr;a cada partido )Joderá u-ar, sob na Câmara dos Deputados, naa a::s­
a legenda da aliança,' a su:i 9-rópria serobléias legislativa$ e nas câmaras 
legenda." A Resnlutáo do Tribunal muni'dpaís far-se-á a votação em 
Superíor Eleitoral n.0- 2.3C6, de 17 de uma cêdula com o. leqenda partidti­
outubro de 1947. na vigência do có- ria e oua1quer dml nomes da respeQ­
digo Eleitoral anterior ao atual, tmbli- tiva lista registrada, 

Requeiro, n'ôs t~rmos da letra "a" 
do art. 90 do Regimento Interno, a 
lnclu.são ,na "Ordem cio Dh.>', du 
Proj-eto de Lei da Câmara n." 333 <le 
1952, que dispõe sõbre a participaçlto 
dos empregados nos l1tertJs das em­
presas, pro'eto -para o qual o Senado 
ontem ne~otl urgência, rnas que, em 
""Verdade, fá tem decorridos os prazo.o:: 
das comlssõ~s oara lhe .">ferecerem os 

. nareceres res11ectívos. 

cada no Diário da Justiça, parte r~ de 1 § 1.0 Se aaprecrr cédula sem le­
~8 de janeiro de 19'48, página 700, fa- ryenda. o voto será contado para. o 
cultQu aos part~dos políticos o regLs- 1~artiàD a que !)erteucer o eandidu.to 
tro de outra legenda, diversa da do mencionado em primeiro lugar na 
re~oectivo nome. - cédnla. 

Sala das Sessões. em 14 
cte 1'~54. - lJ.fozart Laqo. 

O Código Eleitoral e a Resolução § 2.0 Se aparecer na cédula com te-
de out!lbto referida estabelecem que" cada par- ,qenàa nome de tn?ts de um c:tndiüato 

tido poderá usar'' e que "podem os considerar-se-á Fscrit(l o do nrlmeiro, 
partidos lJOliticos que se coligam re~ 1 ~~ pertf'nce-em todos 11 mesma l!!gen­
gístrar outra legenda que não s~Ha da ou partido: em caso contrário, 
aauela comr;osta pelos seus nomes". ct!'l~.C"~T-f:e-á a r~r\\ do § 3.1> 
Trata~se, como ge vê, nãa d eoPriga- § 3 ° Se a cédula rontlver legenda 
cR.o iniludivrL de dever insuscetível e nome de candidato ae outro partido 
de . \'iola-c;ão pelas partidos, oue assim apuror-se~á o voto sõmente para o 
serut determinado - ·reqistrara. de- .,artido cuja legenda constar aa cé­
verá repistrar, - rnas de permissão, à1rla. 

O SR. PRESIIIENTE: 

O RequerimenttJ que acaba de s~r 
lido, será di.scutido e votado no pim 
da Ordem do Oia. (?n?tsa). J 

Veio à Mesa, e vai ser lido Ofício 
do Sr. senador Perei. a. Pi.nto, 

E' lido o seguint~ de _faculdade aos partidos para êsse § 4.0 se a cédub contiver sàmente 
OF'íCIO reg~tro - ''poderá" e "podem'' - a le(lenda vartidáría, ammtr-se-á so-

' . registrar. E não determinam o Códi"'o mPnte o t•oto ·vara o vartido", 
Sr. presidente: FH!itoral. e R RE>Soluc;ão seja o regf;. A Ie_l. o Códiozo Rl~itoral vigente, 

Tendo deliberado desistlr ao res- tr?·. assm1 facultado, admitido, ~prr- !'1Ue cnau. nela art. 5_~. a le~enda 'Pllt­
ta:nte da licença em cujo gtzc me en- 1311~!do, a um tempo substitutivo e t,~dária"não a tomou obri~atória para 
contrava reassumo hoie o exercíc1o luntco, de modo exclusivo, pri'Vativo, a val!dade das cêdul~s e dos seus vo­

, do llleu' mandato de' Senador pelo mas estabelecendo que se trata de tos, conforme os §§ 1.o e 2.0 do refe­
Estado do Rio de Janeiro. "outra legenda'' n:gistrâvel, sem que tl'do nrttro, nos ouai.s provê no sen· 

Ent 12 de outubro de 1954. - Pe- dai decorra o cancelamento- da: le- tldo de ser semnre aue P<>$S!vel bene-
reira Pinto, ~enda do oartido aUad(l, que .essa é ficiado o partido, ou a sUa alianca, 

a sua legenda normal, p:-incipal, per- a (1Ue .se possa atribuir a vontade do 
manente, sendo a nova legenda aces-. votante de a êle d?dicar o votn. Não 
sória, transttória. de Pmergência para deve: pois, o intérprete e o aplicador 

O SR. PRESIDENTE: 

Pé1o sr. ~enador ~e.stor Massena d~terminado momento. ' tia lei deserta1• ao urOpóSit<J lega1, à. 
[o\ ~nviado a Mesa dtscurfi? para ser Se um partido concorre isolada- tinalidade le9'islatlva, colocando-se, 
publlcado, na forma do d1sposto no I mente, sem· lh!ação com outro, a certo n§ste caso. adversamente 'à teleo]o ... 
art. 97. § 2/\ <:lo Regimento Interno. pleito eleitoral, a shua legenda é, ex- 2:ia do 1egtslador. 

Discurs? supra referido pe~o clusiyarn~nte, o seu nome, a sua de- O Código Eleitoral prescreve, ainda: 
Sr. Pres1dente. nommaçe.o. se, porém, êsse partido 1'Art. '18, que "as cédu1M serán de 

flgura. e maifanga de partidos, a Ie.. forma tetanR:uiat:, c6r branca, fiexí-
0 Sl\~ NESTOR MASBENA. ge?da é, ainda, a sua própria deno· veis e de tais dimensõee que, àobra­
Sr. Presidente. A realização das ~1?ação, ~ seu simples nome; mas é da.s ao melo ou em quatro, caibam 

últimas e1e1çóes poz em tóco váríos h Cito à aliança registrar legenda co- nas sobrecarta,'i! oficlaJs, .. 
problemas que propiciam 0 e;.came da mum. ~os tJartld~ aliados, legenda ''§ l.o. A. destonaçeo da eleição, a 
legislação a que elas se devem subor- aces.')oria, que abrange os eomponen· legenda do partido e o nome do can­
dinar, e um dêles é 0 versado nas te~~.da alianr:a .. Nessa hipótese é per· didato serão tm.ore.ssog ou datnogra. 
c:onsiderar.ões a seguir aduzidas. mhrdo 0 ';f~ da legen~da ~=Jrincípal, ou fados, não nodendo a cédula ter s.l!­
A questão suscitada a respeito da da ace~sorm, nois nao pode haver, nats nem (!Uaf.o.: ... uer outro·· dizeres que 

apuração dos v-otos de candlda!io de em qualquer dos usos prejuízo nem pcu:sam indentificar o voto"# 
aliança partidária em cédulas cuja "P~ra os partMos aliados, nem para a O Códlgo Eleitoral dispõe, no artl-
1 ah!lnça por êles estabelecida. As cé- ~o 102, QUe 14São nulas a.s cédulas que 
egenda. tenha sido a do seu partido, dulas assim Iegendadas são válidas !lãO preencherem os requisitós do ar­em lugar de ser a da aliança, é uma té 

boutade de interessados em fner con- a .f~rque é princfpio ·dominante na tíeo 78" e não prevA a nulidade de 
fusão no que é claro "segundo a lei'~ mnt .. J.:.ut 0 crue se IDll;nJfesta l;:lela ex· Cédulas àe aliança partidária p.elo 

o Código Eleitoral vigentB e3 tabe- pres.sao. francêsa - pas de nullité US() de legenda do partldo allado. 
lece,· no artigo 47; que "sàmente pO· sçms grzet. - o useja - não há nu- O § t.o do art. 102 do Có:iigo Elel­
dem concD!Ter â.s eleições candidatos lldade de ato jurídico do qual não re... toral determina que uha.,.enào na 
registra&cs vor partiaos "ou aliança ·~uite prejufzo 'Para os nêle interessa- mesma sobrecarta, mais de u-·.o;~.' ~á­
de partulos" e ncrescenta nêsse rnes- 05· OU=>lJ~ra a ordem pública. dula relativa ao mesmo cargo: "bl se 
mo :;trtigo~ nO § 4.D~ QUe u{õda lista de Se a lei ~revê a omissão de legen· f~rem diferentes, mas ào mesmo par­
candidatos será encimada pelo nome dtz oa.r_tklã.r:a. em cédula eleitoral e t~do, a.purar-se-á uma, como se con­
do vartido, que é a legenda partidá-~ ~~o a mvahda por essa falta, e onde hvr.sse anenas a respectiva legenda'', 
ria " a. a mE>sm.a razBo deve obedecer-se No nrtftto 11)2, o C6digo Eleitoral 

. · àmes~a disposição, porque, preven- inclui alnda êste "§ 3.0 • Não se oon-
0 ncó~·df.o do Tribunal Superior do a le1 o uso simultâneo de legendaa tam os votos dados a partidos e can~ 

Eleitoral de 9 de novembro de 1934, n_as Cédulas - a da alian~a partidA.. didatos n4o registTados e a cldadão.s 
no Recurso ~~. da· ü~asse 3.o.. publi.c?.~ na e a de partido, - se há de pre.. inelegíveis; sendo oue, se houver hn~ 
<lo no Bolettm Eleztoral de I1 de tender que a cédula que se apresente nugnaçfo, relativamente s não con .. 
maio d.e 1~3~, pá.gin~ 1.919, na '!'igên- com apenas un:ta~ dessas legendas não tagem de votos nos têrmos dêste pa­
cia do Codrgo Eleltoral anterlOr ao ~stá ~m cond1çoes de· apurabilldade rãgrafo. far-se-ã. em sepa,.ado a auu .. 
atual,~ considera legenda 1'o nonte de rdêntica, senão melhor. do que f\ cé~ racão dos votos impugnados conser­
um partido', encimando lista de can- duia que não apresenta qualquet lc- vaDdo-se ac: resnectivas cédulas em 
diãatos· registrada". gen?a? invólucros fechados. sJ Dai se conclui 

O escôpo v_isad~ P.ela. instituição da. F~gura no Código Eleitoral esta diS· a contrário sensu. que se contam oS 
-legenda .partrdár1a e o de facílítar u posiç~o: 11Art. 87. Observar-se-á na votos dados a partidos (inclusive fl8 
Cálculo da votação dos partidos, a yotaçao o seguinte~ 4) Na gabinete suas alianças) devidamente registra­
qual correspondem as cédulas da mdevassável, o eleitor colocará a cé- dos. 
mesma legenda. ou .seja, do mesmo dula ou cédulas de sua escolha na se a lei prevê a inrougnação à não 
Partidtl. E' pel-o :número total dessaa \sobrecarta recebida. do presidente da contagem de votos dâdos a. partidos 
Cédulas, como dividendo de divisão Mesa e ainda no gabinete onde não não registrados não nrevê a. impugna .. 
eat que o divisor é o quociente elei- podetá demorar-se mais de um ml- ção à. Contageni. de voto~ dados a. -par­
"t<:lrsJ, que s eestabelecem os quocien- nuto, fechará a sobrecarta". Ora, se tldos registr.tdos e nã-o esta.tteleoo, 
tes partldári?s em d_eterminada elef.. a Mesa eleitoral admite cédulas com. para êsse caso a apura~f.o em sepa.­
ção. O quoctente eleitoral é, como se determinadas, ou determinada., legen- rado pl"evista para. a. a.ntf\~i.or bipó­
sabe, a. divisão do número de votos das,. como devMamente registradas, tese. 
vé.lidos, acrescido do de votos ern const!ntindo na 1ma. colocação no ga- Segue-se no Código "Elei.t.o:rn.l o 
branco, pelo número de lugares a pre·lhinete indevassâvel onde elas são de- •tArt. 103.~ Exelufdg.s M cédulaS que 
encher· ~ositadas para o conveniente uso. incidirem nas 1Mt!~dnde! en.,J.merad«s 

Pelo C6digo Eleitoral vigente, -- como pretender o aburador do pleito n:o artigo anterior. se-na:;.:ar .. .se· ãO as 
"Art. 140. E' p::rmitida a aliança de que essas cédulas não se acham com cédulas restantes c.1ntôrme a eleição 

Outubro de 1954 2333 , -a que se refel'ite:n e, depofs, segunrlo 
os partídos ewr~JJ1 ov prcslimid«­
mente mencionarias. Cohtar~se-ãc ae 
cédulas obtidas 1Jelos pnrtid•)S e pas .. 
sar-se-á a apur<~r a V'JtíJçâa n0mhvtl 
dQS candidatos." 

Pelo artigo 103 dC' l!ódigo "Eleitmal 
só se excluem da apuração norrna.l 
dos ~-oto.s de uma. eíeiçáo as cé.:iuJas 
enUmeradas no art:go antelior ll 2) 
e r~e.sse artigo não se inclu<"u -- ,n .. 
cl1lsio unis est exclut;io one""ú - f1.S 
cédulas que apreseuteill leger,da, par• 
Udária ou d~ a1iaPÇa de pitff.idl'!s. 

Como «e "~• pelas ~·ári3,s d.isposl• 
ções do Cu L~;o Eleitoral que tém ro:r• 
relação co:n ..:: assunto ·não ~e ~LOe 
pretender (:ue ~i<\d:t a existêli.Cif!. de 
mais de Jm:1. 1~gend~. elettora1 -- y.5r• 
tidâ.!ia ou de a i:·m~a lJ&rti•J:lrla - o 
uso de •trn~ só ae1.as, {lU de ambas. 
ao mesmo r·,mpo ~e.ia nw~Ivp de 1mli• 
ctade das suas cédulas, pelo fato de 
\We!>entrem s,penas tmitt li::Js leg~njc.s~ 

Pelo Código Eleu:mal, pois, só ''"áO 
nulas as cédulas que l•ão pre2ncbe• 
o:em <JS requisitos do a.~·ttg-l 7E'' (af ... 

ti"'O 102). os reqai.slt.ús cssenC'iai.01 à. 
vRHdade das céduns eleit.orai~ são 
nofs os esabe1eci\!,'JS no rerc:r1co :,r• 
tigo 78. As que a.J:e::~ !r1~.am ta1s re• 
qui~itOS SÓ ooCiem sér "!OU~{ne;G quarvi•) 
so apresentarem ri e fonn ~ a perm'~tl• 
rem a viola-ção cto si.gH0 do -voto, cnn• 
rortne o § L" da artigo 78: ''a de­
signação da elei.;\1'), ~ ~cge1.:ta ao 
')artido e o nome ao candü.!ato r.~gis• 
~.rado serão imprr~.5S')S- .Jll da:tiloo:o;ra• 
fado~JS. não podfmr.lo P. cédnll f,er si• 
nais, ttem quaisqtt~r ontros cti· et '39 
que possam ídentíficut o -:;t:to''. 

Se ?Qis, ·wna cédula se apres~uu.r 
com' os requisitos enumer-:tdos "1"\0 
transcrito ttrtJgo 78 do C.ódl.'P Ele1to• 
ral e não tem a efva. a QUe a!ude o 
§ 1." dêsse artigo, como é posslv~l. 
dentro da própria literalidade da lei. 
oretender a sua ínvnlfdrtde, a k.Ua. 
D.ulidade, total, :m parcial? 

A lei niW visa a pre.\•lJi~ar, a lesar. 
a causar dano à -manífP.st•lção õa 
vontade do votante, mas ao cont-rá.r1o, 
prooura resguardá-I.l por t.Qdos '"'s 
meios. Desde que essa manitestu.ça() 
cta. ventada do e1eitor se faç:1. de moda 
à que se tnantenha. o si:5ilo do voto., 
êsse voto deve C)er com,!lt-'ld..,, e é 
atendendo a essa. t]flll,:Hade oue o 
Código Eleitoral ostahele-ce, ineq:uvo• 
camente, nos paré.grafos do ~l:t'igo :-,5. 
o modo de nt>rOV~Ita.ntent.J do IDdl'·r 
número possÍvel d~ cédulas, amda 
quando não s.tendem P tõdas as can .. 
dições normais pre,·zsta.-; em le: St:na.o 
que nesse aprove1tamcnto o ca.1:.í~ 
gartldário prevnu:c.e sôb!'e o 2mLvl• 
dual, o do ..:andüt'-'.to canform~ se 
evidencia dD.S ditas disoosiçôes do 
Código. · -

se, pois, pela sua Jntel.J)reca-stã.o. 
quer literal. 4ucr slstemàt!c3., u.uer, 
teológica ou finnlíska, o CbàJgo ElPiQ 
Eleitoral se opõe ao não aproveita,uen• 
to de cédulas legendadas conve'liente• 
mente, seja por uma ~ó letHl..wla, :;eJl!i 
por duas legendas, quando fJr o c a.SO-r 
porque se há de admitir, ou ac ureoo. 
tender restringir n valor, o s~..J;nlfi• 
cada, dos votos inequh•ccamente ma..., 
nifcstados em uma. eleit;M, sol) ~ -pre~ 
texto de que as cédulas que oo 
-reiculam estão. . . de acõrdo com 8t 
,lei a que se subordJnnm? 

E' passivel gue a. Jm:tlça Eleito-ral 
haja dispôsto, ou resolvido, em sen• 
tido contrário. mas, sssim fr:zenàO. 
desertou à flnalidatle inequívoca da 
legislação especin.l do Congresso Na"" 
cional sôbre a mat~ria. · 

O SR. PRBSIDENT:S: 
COntinua a hora. do :EXpediente ..... 
Tem a J>alavra. o nobre sena.dot 

Othoh Mli.der, prlmeir"l ol~dor ins­
crito~ (Pausa). 

Não se achando na Casa. Saa F.:l;llf 
celência. dou q, pala,.Jra. ao nobre se. 
nador Gomes de .0111etra, segund.cl 
orador tnscrtto. CPauttt'. 

Não eotimdo óreaente · s, Ex.', dOII 
a ll•l•wa 11<1 !ICl!ro. 13enM.or Gul<> 
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Th.ermf' !\.1aluqt:.t!'IS t.erc~lr.J •.-rarl.-Jr 1m:- I O SR. PRESJ.Q'i:-'fTE: rads. surpreza.que anunciavam os can- Eleitorais da Capital, e .iniustific:J.ds, 
crit.o. , pp.usa- , · I didatos em competição, desfrutando não encontra amparo legal sendo, no 

Nfin sr ac->-o····in b.w"J.>-n s E.x'' Os Senhores .S~~ado~~\ q~1 e apr~· as graças do Poder, no sentido de re- contrário pelo_ parecer de entenc'idos, 
D···•c:-<>• 1" 1PJn i rr11Si .. , IJ ll·Jb:·e_ ~r--- ~ta~ ·:onl~~~~~~~~~tl.~eJ~a~c~s~ ~.Pa~~~l-~ duzir as consequências de runa ma- passivel de_ punição. Larg8-cl.os na via 
nnct-')r A.<-'.,.;<.' Cha!,~'Htb:·l:lnJ, q:.:~dn 1 Está. rmrovada. nifest.aç!io do maior eleitorado do Es- Pública, sem qualquer tnSll·ução ou 
ora à_...,,. inc:c~rli,o I Con<;inUa com a palavra I} not:rc t~do em favor de outra legenda, que . orientação os eleitorés. c:J:_ia~ see-ções 

.. 'c d v· Jd L' . ~·resse a alteur, por motivos óbvios, na' o func1·onara•.n, n".X". •,;_c.·,v·.·Imente, n s,- 4 :-:1<! C'-'": I"'"!"~' ••:1. ,.,rrl- ::: na or 1va o 1n1a. -"· .-: " "' os qua~·os do Got•êrno e ao Legislati- deixaram de votar. PJll 11'."•'·1'."' I'.lal·~ 
"'""'"'.'L d.t<;·~·'"'!-~ orte ser:í 1J'''-,J.:cad0 - · - , " v-. . . I l -~ vo, os q_unts se recuperartam, no lia. Lutaram COlll" --"if,•.··uld·.•de de 
fi"'Doir. O S...'l=l.. VIVALDO ·_.n,JA: +~ 1 b , f · t d " ' ' compu..._. g o a., ace a cer eza e que transporte, carsaram de Via sacra, 

Sr. Presidente, ~grad-.sço ao n,1Qre o interior não falha .. nas previsões pela cidade, em bl..l.Sca 1e uma infor-
0 SR PRESIDENT~:. . ~olegn, Senfcdor NesLúr Mas.~~n'l, <l governam.entai;;;, desde as barrancas mação qv.e os conduzis<-e a ~aminho 
TEm a '1fl!1'"':1 0 u:1br~ ~-~n~..::()i· i.niciati\'3. do requerimento de pror~ de que o interio: rrão. falha nas pre- certo. ao local de uma .se~ção, rnde 

.-ir-·d:f') rAm>~. se'.:-J ..::··:1d'J':- :n.:.;:;:-ito • ..... rfegn.a.091~1_o0 ·:au
3
hohr

0
a ~.doolo_geaxçp~0d.iente, c c.o ~isões governamentais, desde as _b~r- pOd€ssem votar. E. nC'SSJ<:- cor.dicões, 

-~ _ •. , _ .... rancas _de, B-oca_ d~ Acre às plamc1es voltaram triste, desen~:'l."'i."~ll:J~, r.bor-

O SR. VlYALDO Lll<!A: 

('-·~ o .i~(!Uiltfe d-iscurso) - Senhor 
.p -.. c:iàrnte. OS t :·a 112lho.'j ô.e npura­
çPo d-J pl2H-o '10 AIY'.!l.zon'1S. :]!Jf' ,"f' 
tf"" li:--,Ju ll'J ó.ia :1 rle 'lUtubro CJl'­
n•n+p, iá está a prenunchr. ~ esta 
'alturn a -,refe!'ênc;a do (lcítora>i'l 
p·n·a Q!;: .novoc; f'~nrotiaf'iri.Jc; ~o(l )1ostos 
<h admil_:istxaçâo e- do 1~1::::lat!'vD. 

:r-~1'1 nor3. em oliP t;f! definf> p!·àt~cl'l­
!t'E'ni-e a vonta(le do nnvo "'ll1RZ'll1P.n­
S!:!, - uma vf!~ QUf! n n:iaior_ P~ro·tc­
d<i" m·na" iá fnt ·murada, tfl:nto ns 
ca..,itnl rnfYio no interior ~ tem P;t­

b'nwnto n5n ot>c;tantP, J:l.leuma aprP­
ci"""·> a resneito'J de um :Jrédo, r> 
tercfiro. aJi-<.c:, nue !'P fere 'i~rie a 
:rpi...-."bri·o. .... <.n ch Te-~ime .,....,n~H<-"CI'J­

nal no último trimestre de 1945. 

As Plefç{l·-" !'!f'!'fli~ tiP 43. ore:nC:d!ts 
per um C-.ovêrn:J de magistrado.~. 
t.ra.r>scorrerflm "'m Ol'dem e respeito, 
pr(lcl~TI'Inndn-s~> C'S venc':!dores, que. 
em· 194ft r-o-rc:tltuirrrm o nosso exe· 
c11P\'o fefl~":r~l e~ f"" e~tf!dtHli~ Ül'l pó­
dP''.2S lPp:i!.:-l"tivmo: d- Rf!nública e as 
-câ •. m·as estnàu::rt~ e m11 ·cipais. 

F:!m 1950, renhido nleito· i-enliza·se 
en• todo o país. do cmnl sa_em. vito­
rioso.c; novos ·alores para os pOstos 
ex~'cut-ivoF e lE>r.rtslativos vagos po! 
t.ermin'lrfío de me.ndfltos. no- âmbito 
fec!P:ral e 1"") est-'~l'il'al. 1l:ste, com·' ac; 
{:'<- .. .-..~1-''l<; co:tr'nletas, q~,.~ ninguém 
d,..i,..-1'111 de nroclflmn:r, n!':Sff!'Uradas pelo 
G•·rvêrno nrpc:Mid:'l nor um ilustre 
militar - o C1eneral Eurico Dutra -
tr"n<>correu de molde a não fei·ir.d1-
reit.o!l- ou im11edir o lhre exercfeio 
do voto pel.;o ma.-;r-;a ponulacional 
f!.''.stodá ·e interf!::sada h!. renovacão 
do.<; nll':dro.c: P.Xecl't.i't•o~ e legislativos 
da. u"nião e dos Estados. 

Fil'llla-se a Ju::.tiça Eleitoral nos de Pal'mtms, lumi.orfes com o Pa- rccidos;-revoltados contl''3. to<~os p.quê-
ii-dU'ls encargos CQ.nstitucionais que raná. . ltes responsáv~:>is pelo eercennwnto' de 
lhe" foram reservados. face à intei-
"eza, probi.da::le e isenção, que se de- At:1anheceu~ asshn, Manáus festiva, i u~ direito sagrad~. sn~rí'1:1o - o di­
vem reconhecer no caráter e forma~ movJmentada e inquieta na ansia in-~ reJto de votar. Na~ 1) <tlei., 110 :nun­
]ã'l dos magistrados, através de três contida de decidir os destinos do Es- do, capa dze ap"ldrmhar de proteger 
'Wélios eleitorais, consolidando um tado no Pl'óximo quadriênio. · 1 o caso que celebrizou p.<:. ..;!ekôes de 
conceito muito alto e correspondendo b intem. em Manáu!':. Tnfetc-~:;, daf~ 
-\ confianc_a de uma nação, que não on:,.us, lotações, t_a~ e ca.m_in.h~es, que o Tribunal Regtnnnl Elelt<lral 

a sen IÇO das agremmço~s part1danas, comnete ir buscar, tm"'ri·r~'i·nnC'nte,. o 
deeeja retornar as. vt~lhas e d;gra- percorrem os bairros, -·mume!as v~- remédio apontado pf'lo Código Rlei .. 
dantes práticas, que, por ~i '>ÓS. .iá zes, transportando para as seçocs eleJ- toral, no seu nrt. 107 e par:\;.:rafo, 
justificavam os anseies irreorimíveis torais os votantes em gra. nde .núru.e- '""'ra. fechan-:io as cha•.•,.· "• ·0, 1.,,.,·,, ve-
de um novo uo sentido de ,-nst.aura- •Jcc - " 
~ão de· :.oi;a ordem polít.Ica e d·e ro. !os dirigentes da 1." e 2.r Zl'nas Eld· 
costumes mnis salutares na adminls~ A hora legal, 8 horas, congestionam-- to1·r~, assegura.r ou rest.abAlP"f'l' o cJJ .. 
trHçib federal e dos F.stados. se as dependências e imediações de reito df' voto a t-o.--!.:>~ t>leitcres que 

A~sim, sob a égide do Pode!' Juài- eleitores ávidos por exercer o dh·eitv ontem foram prejud~cados'' · 
::iúrio, mais unia eleição oi ,rgani- de voto, ocasião, aliás, e, única, erh 
~nda · ~m obediência e. os preceit•JS. que éle - eleitor requestado - vale 
const-itucionais, de forma a parmitil' realmente alguma coisa ..• 
;1 livre exercfcio do voto JOr qtta.!:e 
quinze milhõeS de brasileiros, em uma O tempo vai passando e o ato de 
reafirm.aeão inequivoca dP. funciona· votação nã.o tém inicio. A i.mpaCiên­
mento _:lleno do regime democrático cia e o nervosismo invadem o espi· 
vigoranté. rit-o de todos. 

A.ssistiu a Nnçào, dessarte, ,qo ao 
.:lesenvolvimento de um uréli•l· o..:-:It .. 
.tico, em que porfiava~ partidos di­
versos; oferecendo cada qual progra .. 
ma mais atraente, capaz t!e resolver 
ns dificuldades do povo, que reivin.­
dica, eni. última análise, .;:omo -ro.inimo 
de asPiração, uma existêncla dima e 
humana, dentro de um- Govêrno de 
decência e honestidade. . 

O povo acorrE-u, de fato. ns urnas 
no dia aprazado, a -fim de depositar 
o voto; merCê do qual. aos postos do 
Gov3rno e do .Legi.'llativo, seriam' 
conduzidos 6:; candidatoS de .sua pre .. 
rerêrcia, uma vez que o·· regime se 
exerce em nome do povo, para o povo 
c }>t'lo ·povo. _ ~ 

·Na maiori.a dos ·Estados, tal. reaJ ... 
mente. se verificou. As eletçõ<::>s t.rans .. 

. correram com regularidade digna de 

Por que tal demora? 
Nada de presidentes, nada de me­

·sários, enfim, nem mesmo urnas apa­
recem como vagas esperanças! ... 

Até às 12 ou 13 horas, eis o amb1·· 
ente que se respirava eín muitas se­
ções eleitorais. Confusão; tumulto e 
desorientação. Braços erguidos, títu­
los à mostra, brasileiros estavam, en­
fim, impedidos de votru:l 

A urdidura fôra bem sucedida pro-­
duzindo resultàdos animadores ... 

Multidões encaminham-se, eu t á o, 
agitadas, em direção às mesas pró­
ximas e ao Tribunal Regional, sequio­
sas de providências capa:z;es de cor­
rigir a anormalidade reinante. 

Não houve Sr. Preside~t., qu::ud voz 
discondante no meu r--~tado nn zpxe .. 
ciar tais pnssr>s clauct;·.;Hn.tes oe· um 
pleito. nfio obsbmte o;npf'Lcis-Jo>1e.úo 
rlelo Pcider Judiciário. 

Até o ano de 1930 Oi'LL~t!!~t.n·nm 
novo com Govêrno os .. n.<.·w:.-sOs l'.1tS­
êrnpl'lpros . que apr---vcit,av!'.m até vo­
tos de deful1'tos par aeiE.g'!~r candida­
t(ls indesejáveis, a püniCI de lf'var o 
Pais à imbleva~ão armnda. tJue de-r .. 
rUiu n Rf''JúhHea (lroch_ .. .,-,r,d!1, rom 
senso patriótico. p~lo lJnrechal Deo­
doro da Fonseca. 

Tais fatos,~!"ontu.irr. pa.rece. oue não 
chegannn aO ('(\ ~hPci':ner.to 1.o f,r~ão­
mais credenciado rl!l. Jl.!Stiça Eleito­
ral. € o que se d'1ur'"'~'1de éa.s. decJa­
·raçõ('s: do õ.-n:nent.i' :\1:ini:~n·-0 'Edgard 
Cf'sta ao Trl:"l!lna~ suuerior E'PítC'tal, 
que preside, eHás com, a.Ito. dE.Srr•rtf­
nio, ele tf'T' "á viqta de <:.n•mmi.;aeões 
recf!bidas dos Tribunais Re(>'ionaiS -
à excecão de Goiás - uleito ele E de 

Em ambos. Sr. Pres1dente, n Jus. encôni!os. . 
tk-a Eleitoral confirmou as. esperan- Os organisinos da JuatiÇa Eleito.: 
.ça" que nela denositava · o povo bra- ral, lmbuldos de tspfrito púbJlf'.o. 
!ileiro_. que.. pela ualavra dos- seus de.sin-:uinbiram-se de suas nobres 
~onstit,,Jntf's, conferiu aos· juizes tarefas, nli men1orávefd9.ta, cç-m elo­
tr .. 'l_{los as af,ribuições de _ 't}repa.ral-, giável isençãD, que só não pôde Ser 
P1'f'll-idir e ·a.nurnr a$ __ eleições, das apreciada pelos que; deliberádamente; 
tw.,ls se enc:ltTC<ravnm: a.t,teriot·men- ou ·por fôrça maiof, del:xarám de de 
te, -- r--ó ....... ' • Gnvernn<; e flll! Cé1"la~ cumprir o dever de votante. 

outras tantas iniciaram os tral:>a­
Ihos, tardiamente, depois das 12 no­
ras, 1·e1utando em aceitar os eleito­
res das seções próximas, que não 
funcionaram, o que provocou maior 
irritação e clamor. 

. outubrÔ se "Jrcc~"'f'"'dn ein t.o1o o ter­
ritóriO l'IP.Cf0'1~J d~ntn ~~~ nw am­
bientP de arriem. regularidade e 11-
berdade". 

Uo ParlamPnf,o. de oue l'esultavam Em tais regiões, sein falhas apon .. 
, :"'le.c: viri~rl~_..::: otl ilegítimas, ou a- tadas,- se não houve votação maciça. 
<fp-ú"'ll~ de elt".it.ns emMto.c: cto arbítrio da. totalidade dos eleitores inscritos.· 
d.:: umn c.nmr.,.,.o; .. rte- poder~ da Cã.- é Porque os abstencionistas se' não 
m:>:,-~ ('17 do se-nar-1. · C?rrigem, a.pesa_r de ns ·sanções pre--

vistas na Le1. · 

Em tal ambiente de exasperação. 
criado pelo impatr'iotismo e desrespei­
to oStensivo· às instruções do -rt·ibu-, 

·nal Regional, as mesas, contudo. se 
apegaram à letra do Códi[P F.JeJto~ 
ral, encerrando a chamada precisa­
mente às 17 horas, ouvidos móucos 
aos prote~tos dos que se encontra­
vam no recinto à . espera do cartão 
numerado · e, subsequentemente, do 
momento de votar.· 

.'\. Constihll ·ão- de 46. Sr; I'rest-· . Em outraS, nô entanto, algo de de 
('-··•--. ~ne,·feicom.t· o sistema oue a· anormal e sério s~ anotou, .. compMme-_ A incompreensivel atitude1 contra­
de 34 crm.,.,.if"'nnu visando a evitar a tendo a usura e a imparcialidade, riaudo disposições .categóricas do Có-­
l'f'"""r-rfw:ão dos tristes fatos que· jâ com que. deveriam presidir 0 pleito digo especiiico, tez que o I .R E .. 
e:Pchiam õf! negras nfi'!in~J a nossa os órgãos _competentes. mais tarde, por volta de 22 e mt:ia 
bi;<;4- • -;'l tv)lftir.ri, (T1'" I"Ulminarnm com Assim -aconteceu no Amazonas, no horas, instalasse em dependências da 
d,..,,...,,,f!~hf'lffl nt!t.mTP drt Câmara Pará~e cn Pernambuco, de onde pro- ASSociaçã,o Comercial uma sr.t;ih) es­
de 30, M>hUlllA"~o ]P.oftirnl').il! dinlomas cedem reclllmâções e estranhezas, face pecial. para Teceber as cedu:a!': de 
cmtor!!ado.c; llPlos Ec;tados do Rto à- tumultuaç!a. <lstenslva e. deliberada cêrca de seiscentos eleitores. que se 
Grande d'1 Sul, Minas e Pnrnfbn. de um ato civieo de_ transcednte im- não coruormavam em deixar de exer-· 

portAncia e repercussão para a. vida cer o sagrado direito de voto. 
O SR: PRESIDENTE: de uma· nação democráti-ca. _ . Ai ·está, Sr. _Presidente, ·corno, R 

E mais: "'Fato.~ e cã'c:umrt-âncku: oo· 
nhecidos. _tinn~rr, cnada- nn clima de 
apreensão e ... ~·e-otuua.ciio, "'qntQ maio-, 
res p<>la impnrtA11ci<) rle que se re .. 
vestiu êstc ·r Leito J;;...:::t.a Tribunal, no 
entanto. estev~ se'l.wre n.tento a to­
dtls as prov! . .,PLcia~ neccssãrias àquê .. 
le bom reS'•JrPdO n,ná..-rlhJ:l!l~d a JUS­
tiça Eleitoral ns.Sim Comn os~ etPmen­
tos de ordem n.wt~rin.J rnc-Hsnf!nSá\•eis 
à. .execução •1a !>Ua ~1-efn., cn1iJ as me­
didas de O!"elem lrr:n] e arhwni::;frat.i­
Va, ex~Pdinrl·"' instn!çõ~- (> ''C'SOIVPn­
do dílViP'm; c;•!.,...,.icl:1}; paar n bo.a -e €'XO.v 
tn aplií'n\'í'to --ir.· ~~. '. 

Fin~li7f'r.-:io. deci>!!TU o l\·!ünstro 
Edgard Cos'!:a que, "não ot1stant.::: as 
falhas e senôf<;, é inegà.Vej que o 
pleito de 3 te outubro é um atestado 
muito signiflcntivo da vitalüuúie, l::D 4 

tre nós. do regime democráticfl sob n 
égide da Justlf;" EJ~tnra.1 ql!e ' a.<;<;im, 
'oorrcspondeu :i conflanca -.1cl:t dePo-
sitada pela m"ç.ho '. ~ 

(Fazendo soar os Uinpãnps) - Peço 
1lcença para lembrar no nobre ora .. 
clor que falta. apenas um minuto para 
o término da hora do expediente. 

O SR. NESTOR MASSENA; 

(Pela ordem) Sr. Presidente, 
ftQ.Ueiro a. v:. ELa consulte ·a ·Casa 
o4bra se consente na prorrosaçAo 
"fel!imental da hora -do _..nente, 
a fim de ·ljUe o nobre orador, Se­
llllldor VIvaldo Lima, :poeoa eonc!Uir 
.., discurso 

Testemunha ocular, sem poder exer .. propósito, se expresou no dia 4. nm 
cer õ direito de voto, nem mesmo, co•: dos vespertinos de· maio1· concfito e Apesar, Sr. Presldente. de as necr­
mo Senador da República, vttto que ~A:o · - o Diário da _Tarde~ rências estranhas e deprimentes de 
a 1ssO se opõe uma legislação singu-- Desorg~nizado ao extremo, o pleito que foram palco, sobretudo, os- Es· 
lar, que forçou o •Próprio Chefe de de Ontem prejudicou, visceralmente, a tados do Amazonas Pará e Penlam­
Estado a voar até sua terra natal para todos os partidos e candidatoS que -~ buoo, não descreu;os deis. glo"ios":~S 
cumprir o dever de c:ldadão, fot-me dêle participaram. :Ba.Jbúrdiu :genem- destinos da Democracia deiitr'l de 
proi)Ol'clonado, em contrapartida. es-- llzada, ·.resultando no não funciona- nossas fronteir-lS, que ~e oon.<r.>lida 
pet.Ãculo pitoresco, em.. Manáus, no mento de inúmeras secções celltorflis, progressivamente, em ct'ldâ- ÇIU'!Qa 
~a, 3 de OUtubro, Que faria corai_.- () OS SUfragistas foram impedidOS I de C}Cltoral, SUperando -as artimanhaS 
MJ>frito dos carcomidos -da velha e exercer o direito do voto de escolner dos que se lhe orõ-f.m à mnrf"h<t no 
malsinada repúbllea. . como ~ le1 o garante Ofi no·'o."'- man: interésse do "l<.:m est-a!' s::>cial e po-

0 q_ue prf.Seneiava. a ·culta poptilà .. datárics do Amazonas. A falha oa litico do BrMil. 
çiO da. 'capital amazonense naqurla Jl•stiçn Eleitoral, O\J. mPI~ ortc:JS<t- 1 Era. Sr. Prp-·' •,r.fP 
tnesauf!Cfvel dnta, era apenas a espe- i mente, dos titula'res da.s duas Zonas,~- di:;o,Pr. .,'!Juilã hem! 

...., rru,a rit~h.R 

Mu.Elo b.:f!t!' 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ,~--=" "'· _,-=o~u,tc~:b~r,.,_o,',!"=--"1 g~5,4=-~2c,<,..,·· ;,.""' 

O SR. PRESIDENTE: 

Finda a prorrogação da 
expediente, passo à 

ORDEM DO DU · 

O SR. PRESIDENTE: 

l Não se tr~.t.s.ndo de m~a inst;iluição 
:_\tlcral .. o que nao fust ftca sejam ns 

hoYtt do ctCspesas indispensáveis da. viagem 
custeadas por esta Casa, parece-me 
que a Mesa não deverá desigmu· re~ 
presentan.tes, mas credenciar a todQS 
que espontânenmente desejarem to-

Sõbre a me~·a um requ-erimelnu que . mar parte na Co~erênciad at~de~rlo t 
vai ser lido, 1 assim ao convite onroso n ssoma~ 

çâo Mundia. de E?arlamentarcs. 
·É lido e aprovado " se6uinte 

Requerimento n.0 462, dor 1954 
E' o meu pareceJ·, dado em obed!~ 

ência. à distribuição ~~om que me de­
signou relator, o nobre Pres dente d:l 
Comissão de Rel:wões Exteriores. 

lnversiio da Ordem do Dia Sala das Reuniões. em 3 de setern~ 
bro de 1!?54. Georgino A1.lelino, 
Presidente. - Cícero de va.~ciJncelos. 1 
Relatm·. - Hamilton Nr.gueira-. - i 

ANEXO AO PARECER N.0 755, 
DE 1954 

Redaçao F'nat do Pro,kto de 
Decreto Legtsl.ativo nY 33, de 105? 
que autoriza o Tribunal de Con­
tas. a registrat o contrato Je com­
pra e venda de -part ' de t-erreno 
sito em · Ladárto, re&lh'r.zàf'J entre 
a Unlãn lt'P.deral e Milt0n qua- 1 
rel>·ma Dória. l 

Faço saber que o Com·rt!m:;o N"acío~ ) 
i1a1 decreta nos tênnos dn art. 77, : I 
t.", da conntit.uiçào F'ecleral, e eu pro 

1

, 
mu1go o seg-uinte 

DI:CRETO LF.GISI.t.Tr\'0 

N.') 

Nos têrmos do art. 125, letra 1. 
do Régimento Interno, requeirQ ~n­
v·ersão da Ordem da Dia, a fim de 
que a matéria constante do itsm 1 
seja submetidc. ao Plenãrio em úl­
timo lugar. 

Bernardes Filho. - Novae<: Ffllzo. 1 •-t. !." 
.n.1 " E' o T'ribunal de Contm 

Em 31 de julho de 1954. autorizado a l'egistrar o térmo da es~ 
Sala das Sessões, em 14 de nutu­

bro de".1954. - Nestor .1tlassena. 

O SR. PRESIDI:NTE: 

'Em virtUde do Voto do Senado, 
passo à segunda matéria. do avulso 
da Ordem do Dia, que é Projeto de 
Reforma consttiuckmal n: 1. 

A lista de presença acusa n pre­
sença de a.penas 35 Srs. Sena~~·res. 
Não há, portanto, quorum :egm1en-: 
tal para ser votado o proJeto. 

Discussão única. do Parecei 
n. 754 da Comissão de R~la­
ções E~teriores, sôbre convite da 
Associação Mundial· de Parla­
mentares, transmitido pelo Sr. 
Jl.finistro das Relações Exterio­
res, para uma conferência que 
pretendia realizar em Londrea, de 
4 a 10 de setembru de 1954. (Pa­
recer no sentido de que _a Mesa 
não designe representantes, mas 
credencie a todos os Srs. Se­
nadores que espontâneamente de­
sejarem tomar parte na Can· 
ferência). 

O SR. Pli.ESIDENTE: 

A conferência a que se ·refere o 
parecer deveria realizar-se de 4 a 
10 de outubro, Como, portanW, a 
matéria já perdeu oportunidade, con­
BUlto o plenáriq, sôbre se eo!lr-ürcla 
em que a Mesa mande nrqmvar o 
parecer, considerando prejudicada a 
Matéria. 

s~nhor Primeiro secretário, ~ cr1tura de ret ficação e "rCJtificaçào d;,J 
contrato de compra e \' J nda que, H 

i2 de agõsto de 1950, assmamm, d( 
am lado como. nutorflante t•endedor 
Milton Quaresma Dória e de outro, 
·como outorgada compradora, a União 
Federnl, de parte do lote n.0 24, me­
dindo 26,90m de frente por 19,50m 
de fundos, e respectivas benfeitorias 
na Rua Quatorze de Março, es1uínfl 
da- TTavessa Riachue-lo, no Distrito d(­
Ladârio, Mun.cipio de; Corumbá, Es­
tado de Mato Grosso. 

Tenho <J. l:onra de passar às mãos 
de Vossa ExcelêrJcia a inclusa cóp·a 
de uma ·~arta recebida pela Embai­
xada do Brasil em Londres do Senhor 
ciement McAllister. Secretário Geral 
da Associação M1lJloih>l n~ "''l']a.....,,.n 
tares em prol de um Govêtno Mun­
dial, relativa à cOnferência que a mes~ 
ma realizará, em Londres, de 4 a lU 
de setembro de 1954. 

2. -E' presidente da re.ferlrla Asso­
ciação o Senhor Clement Oavies, Che~ 
fe do Partido Líberal da I,.nglaterra 
e Lider dêssc part' do na Càmara dos 
ComliDs. 

3. Outrossim, remeto a Vossa EX­
celência, em anexo, as sete sobrecar­
tas que acompanham a referida car~ 
ta, com convites para a Conferência 
de Londres, seis das quais endereça· 
nas pessoalmente a Senadores brasi­
leirM e a sétima em branco, desUna­
da a qualquer Senador, interessado 
em participar do certame. 

4. Muito agradeceria a Vossa Ex~ 
celência o obséquio de mandar enca­
minhar as refer das ·sobremtrtas aos 
seus destinatárioo, bem como de ha­
bllitar~se a informar a Embalxada 
em Londres sôbre quais os Senado­
res que comparecerão à Conferência. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa EXcelência os protes­
tos da minha alta estima e mais dis­
tinta conisderação .. - Vice11te Ráo. 

Art. 2.o t!:ste dectrtn Iegíslnih·o en­
trará em yíg-o-r na data de SIH:\ pu­
bl'cação, rev0[;adas as di.~posições em 
contrário. 

SAO SUCESSiVAl\~TE APRO~ 
VADOS OS SEGUIN'"rES P.J\..~.E­
CE:RES. 

P.~RECER 

N.o 757, de 1954 

Comissão de Redação 

tUdação final do Projeto 
Decreto Legislativo n.o 135, 
1952. 

Relator: Sr. Waldemar Pedrosn, 

de 
de 

A Comissão apresenta a redação fl­
na1 (fl, nnexa) do ?rojet.o de Der.reto 
Legislativo Il.0 135, de 1952, de inicia­
tiva da Cãmara do.s Dept;.tados. 

Os Srs. Senadores qu~ aprovam 1-----
o arquivamento, queiram consenar- publicr(lo no •• Diário du 

Sala da Comis~ão de Redaçi.o, em 6 
de setembro de 1954. - Joaquim 
Pires. Presidente. - Wa!demar Pe~ 
drosa ,Relator. - Costa Pereira. 

se sentados. (Pausa). 
EstA aprovado. 

Parecer 
Congresso 
de. 1954. 

Naciv,tal" de 10 desetemiJro ANEXO AO PARECETl 
1954 

N!J 757, DE 

Da Comts~ao de Relaçõt>s Exte­
riores s6bre o Ofício do Senhor 
&fmisiro das Relações Exteriores, 
transmitindo conv·te da Assocfa­
çáo Mundial de Parlamcnt(~re~ 
para uma contmência que a m~~ 
ma realizará em Londres. 

Relator: Sr. Cícero de Vasconcelos 

O Ministério das Relações Esterio· 
res transmitiu ao Senaóo .l:'""'ederal seis. 
convites du·igidos pela AssociaçárJ 
MwdiuJ de Parlamenta1·es, em prol 
de um 3-uvêrno Mundial, ;;1. f m de 
que esta casa do Con~res~o se faça 
representar na Conferênci::t que a 
me:::ma reuii:tRrá, em r,,;nctres, de 4. 4\ 

10 de set~>mbro de 19S-i. 
O obJef;JVO ~ drt Assm::i:u:ão mert-cG 

t-odo apôio pms a recnnsti'U<;ãn do 
mundo, 1ue .1 catacJismo . das últhnns 
gnerrm; tãr J'rotunrlnmP.nte r1balnn. " 
obra que ófWe mt.ere~F.nr a tod0:s N 
que del'>t>tam a te:ir-ldade dos scns r::e 
ntf'!hantes. 

Discussão única da redação final 
(ofer-ecida pela Comissão de Reda­
~tâo em seu Parecer n."' 755, de 
1954), do Projeto de Decreto Le-· 
yislativo n.0 33, de 1952, que auto­
riza o Tri-bunal de contas a regis· 
trar o contrato de compra e venda 
~d eparte do terreno sito em Ladá­
rio, Mato Grosso, jeito entre a 
União "Federal e 11-:Tilton Quaresma 
Dória. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão <Pausa) • 
Não havendo qltem p~a a. ptHuvra, 

encerrarei a discussão (Pausa) • 
os Srs. Senadores que aprova.m o 

I_)Rrecer queiram permanecer .sentados 
<Pawm). 

~· aprovado o seguinte 

PAREOER 

N. à 755, de 19"S4 

Enl.re ;1s .# m~l.is entlv:i·w!~l~ dt~::;t• Comis.'3ão de Redação 
\.entnnwn rtJt.rttü;t.n, cnlnr.n-:•;;e o co- • . 
nhectrtn ~'.ht>é Plerre, a :'1\lem com ra Redaçao tmal. do" PJoi"'tO de 
,_.a.0 c:e co<>-1.1nminmJ de "Sfír1 Vü~~11 t'· Decreto Leqzslatwo n. 33. de 1932. 
de Paulo. ,to~ tem- .. s. mfirlE>rnn!':, pe-1,· Relator: Sr.· costa Pereira. 
adm ríl'\'f>t trnoalhn :-:u~ vem Ô~':-lf'D _ ~ 
voh·enda .-"!(; mt.11H.o de àar um lflf :~ A Colllist3ão' npresAnta a ted~çao fi­
muH•.flr.n dos que. nft Pr::~rl(·!1. tl.â'1 co i nn.J 1fl. -:ti,1f"~a\ d~ Projeto d;,) De­
têm, em cnn~P'>ii~>nr.~::t dos bflrrorer: ar~t.a .L.e~1S1ntiVo n. 33, de l9a ... , de 
c-IR '' P1ifp·!l"'H",;O mlttlditt1 ~ tn•~l!">tJ'I;tn· d::t C~.Ul::!l'fl· dO!; [)pp~tar\f)S. 

Citwn •.•n•rlt""' fi)J·~m fiiri<.>ldn~ n rl<' Sal~ <h Cnmi.-<:l'i, de R~d~c~o, e_w 
~.,l'l.,.".''"h.<' ""n"r!"-r"~ e nm foJ t'l~;>i 

1
·s d~ set!'tl1t:Wo de 19"-4. -· .f"f!01~tmj 

'=nrh à thf'r<lnde de escolh::t do se-, Pitr.~. l?n•sirk•nt!'. - ('net•• PC7'f!t'~"fl: 
J•:•do. ; Reln!ax·. - f"Vnlri1'1!lffr Pr,/r'lWI. · 

Redação f'ina.l do Projeto . de 
Decreto Legislativo n.u 135, de 
1952, que aprova o contrato cele­
brado entre o Ministério da Ae~ 
ionáutica e Jodo Martins. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal decreta noo têrmos do artigo 77, 
§ 1.0 , da COnstit.uição. Federal, e eu 
p.:-omulgo o seguinte 

N.0 - 1954 

Art. 1.a E' aprovado o com.rato 
celebrado em 30 de outubro dl 1951, 
entre o Ministério da Aeronáutica e 
João MartinS, para desempenhar a 
função de ·AUxiliar de Ensino de F1-
sica no Instituto Tecnológico de Ae­
ronáutica. 

Art. 2.0 ttste decreto legislativo en­
trará. em vigor na data c~e sua publi· 
C!\çáo, re-vogadas as · dieposiçóe$ em 
oontrárf0. 

PARECER 
N.o 765, de 1954 

comissão de Redação 

ttedaçao jinal do Pr.ojeto de 
Decreto Legislativo n, 103_de 1953 

Re·.ator: sr, Valdemar Pedrosa.. 

A ::.•omh:sâO npr~senta a redação 
.n:.ü 'ti, anexa 1 ao t->rojpto d!! Ue· 

.-.s·eto Leg~s\ati:!' n, 103 d·~ l9H d-e 
,,11Jci,ütvn ua cnmara dus I)P··"'tadi>S. 
Snh~ da c:oims.o:à.> :1-.• rL Ca~·ào eru 

~ de setembro dt> 1954 - hr-~tuml 
~-úes. PrrSldentr. Walà1?ma1 flcd:o.?a 
f(elalor - Costa flcn.''im. 

\:"'EXO AO PAREC:!i.'H. ~ .' 761, D1 
1954 

ne.tacâo Ftnl:< dt) Prrn::o:n- d• 
De~: ew' Le(J.:>ia . .-::o 11" J,u;-s fie .9$ 
que aprora o C'J1/tr a. v .::'teuntdr 
enl1e u lJ!!puríUIItlmlo ttftera 
de C'nrtptas e a St)(;..t.Jutte MCS 
blu S. A. 

Faço ::.aOcr quf' o Co'ugre~.so Naclo· 
'\ai decreta nos t..:unos do nn. 17 pa 
agrafo 1.' aa C~msutuiçiw, Fi:'dt.!ral 

- eu oromulgo o segmn1e 
.,r;:CRJI.TU L"QISI.ATT\'0 N." ..•. DE 1954 
Art. L" ll: nprQvadõ- o contrato ce. 

!eu-ado a 22 de cter.embro de HJ.l2 ç.U 
trt o De~artamento F~deraJ de :]om 
); as t! a Sociedade l'·ilLS• ... m S. t1, na· 

:a. fornecimento ao t.Jepartameut.t 
<\acionai de Produção Vé~ct~J dt 
.\-1.inistédo da Agl'icuituta, de unu 
-u.ncha pat"Ll pa..<:.<>n.gciros e c:ouga mu 

· _ondh;õ~r e-aL'~uu1nQ:as. 
Ai·t, 2. 0

• f:ste decreto 
~nw·aJ·A em ''igor na d:ttu 
nficaçfw, revogacb.s fl;:, 
~m contrário. 

lcJ;is1ativa 
df' 511:1 ptl· 
ct!sp. S1ÇÕ\:l 

PARECER 
N. a 7€6, de 1934 

COiiUSS.10 OE RED.'iÇÂ0 

Redação jinat do 
lJee. eto Legislativo 
1953. 

Projet.o 
n:· U3 

Relator: Si·. \Valdemar Pecú'i.ltia 

dt 

"' 
A ...;urw&~ào n:pJ·esenta :.t 1 t'U.lçãc 

final (fi. anexa) d.J Projet<J de lJe~1·e­
... Le<J.lSlaJ-JVo n. 113, de 190~ .Je uü~ 
-JntJva d:.. Cã.mal'a dos Deputaa03, 
~·um a necessária retificação na dat3 
.l têrmo dO acôrdo assinado a 19 de 
revereuo cte Hl-52 e não a 5 ue m:u·· 
;1 de 1949 como consta cto uutügrafo 

Sala da Comissão de P..!'Linção, em 
• dP <>:o<>jmrh,.., de 19o:;J - Tnn l·i!ll Pi· 

res, Presidente. - Waldcmaf' rcdrO!tJ, 
lll<:~VJJ - Lusta l~e!t •• a: 

.ANEXO DO PARECER N.' 76o-51 
Reda.çâo Finat do Projew da 

Decreto Legislatit·o nY 113 de 195S 
que aprova a ccmtralo celebrad~ 
entre o Govêrno Federal c Gov!!r• 
rÚ; do Estado de Alagoas o Ins• 
tituto do Açúcar e do Alcool e a 
Cooperatwa dos Usineuos tle Ala· 
goas l.rida. 

Faço saber flUe o Congre.sso Nacio· 
ru.. dec1·eta nos termos do art. "77 pa.· 
cagrafo 1. ·· da oanstituir:ão, r·ecteral 
e c•1 promulgo o segumtc 

iJECRFTO LEGtSLATJVC. Z'J.u , • , , OE 195~ 

Art. 1.0
• :ti:-nprovado o têrmo do 

acbrao ce1~.brndo, em 19 de fe1mreirc:; 
,w 1952 ent.re o GovémO fi'ederal, o 
Govêrno do Bstado de Alagoas, o Ins­
tituto do Açircar e do Alcool e a Coo· 
lcrat1va ChlS Usineiros ae AHtgo~-~.~ LI .. 
"l'litada, pam desenvolvimento d::~ E.~ .. 
r.nção Experiment.al de Uriião dus Pal~ 
mares, naquE>Ie Estado, em substítuf~ 
tlãt. :\ Fazenda São Luiz no .Munic1 .. 
JJ{"' de Assembléio. 

Art. :1.." Este d~cretn legisifl.t.ivo en­
r.I'Rrfl em vt'l:or na datn riP. ~llfl nubJI­
Cação, revogada~ as disposiçôc~ em 
.~l·nlnlrio. 

PARECER 
N.t 76'1, de HlS4 

COltriSS,'1:0 DF. RED.\ÇÂO 

Redação jinat do Projeto dj 
Decreto Legislativo n.o 115 de 1951 

Relator: Sr. Valdemar Pedrosa. 

A Comissão apresenta a rE"daçfto 
tUlal (!1. anexai do Projeto de Dt:­
creto Leg!Blattvo n. 115 de 1953, de 
.niclatlva da C&mara dos DePutadOE, 

Sala da Comissão de Red.açãl), em 
8 de oetembro de 19M - Joaquim. Pl· 
res, Presidente - Valdemar PPdro5r.~ 
F.elator - Costa Pereira 

" ' 
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~NZXO AO PARECER N.o 767r DE\ O SR.· PRESI1JE~7!!: )de 1S53, _que aprvvil._ 0: contrato cele-
.... brauo tJ.ltJ.·e o .uepana,nento aos L-Dl'-

. 
1954 

J Tendo pedido a palavra o nobre ,-.o .. {.l.; e ·,~.~;:.~.cgi'aJ.os e a van..a <J.e rre-
Rcda:-·ão Final do Projeto ae Jena~or Uti.1cn Miider, f:ca. ?.diada 1- v-:.i~Llc.a uos l'Unc.onãx·.r.os ·c:o Banco 

Du:re~O Legíslaiivv n ' 11:> ri~ Jiscuss .o para a Ordem do Dia da Ju .o,·a:>il, úe locação ue a ltrés) salas 
Hl53 cme mantêm a decisá•J do próxima sessão. na !!>Uir1cio Marques uos H.eis, desti­
'J ritn.nat áe eon;as aen~;;gatór~a Não ha\·~n:..o que~ peça a palavra, nados á mstala~t!o t. ... .:; ~::~erv1ços do 
de reoistro ao conLrato cet' brado t•ou en~errar a sessão, deslgna.nJ.o ..-~ano 1-ostaJ '.i.'eJegTáJ.~..:v·. 
en:re a União Fede.ral - MinJs rara a de amanhã a. seguint-:3 Ul.scussao umca u.a retlação final 
teriv 'la l'iacâo e Obms P1,bl:c~:, (o~:::i·.;clúa pela ·liOI:tllS.;kl.o u.e .t{.edaçao 
e a SupahÚnrlência. das Emprê- ORDEM DO DIA em seõl PaJ.:.;cer n.v 76 .. , de 1954) do 
sa.'i , nc·,JJ :poradas uo !'Ui! w.om·~ .. -l·uje~o úli! lJecl·eco Leg.~.smJ.vo n,o 1L3, 
Nacirmal. Dl::-cu~são única do Parecer da Co- de .~. ..... :.:, qil eaprova o contrato cele-

. rõ..~.!:a~o u~ Re~açuz-s -:~.:;x~el'iorcs, L"'~re .urauo tihi:e o Dzpartamento l<'ecteral 
l"~>.t;.o sat.H que o congre~so !.\l[lclo a MGnsaGem n.o 146, c.e 1954, pç!.:.'l de L:ompra e a boc1eaade Mesbla s. 

Orti á ·cre~a IlDS t.)rmcs da art. 77 ;m qliaJ 0 :::r. Presidente da Re1;ú~llc!l A .. para IOrnec.unento de uma lancha 
udrafo 1.· da Constituição, Fedei·:u, su;.;.mE-v(;: à aprecmção do Senado a ue passag:eLros e carga ao l)eparta­
e eu orJn1uigo o ssguinte nomlaçiio do urplomata Franc1sco menw 1\lacwnal de f'roduçao· Vegetal, 

u.o.r'R!::Tfl T.EG''>' 'TH'O N:' •..• DF 1954 üunJbaLo de Oilveira. Filho para o .lo N1mJ.Stcno da Agricultura. 
Art. 1.:) E' m<an~;àa a àec:sã.o p:.;r cargo de EnlJJaixador do Brasil JUnto D!scussão única da redação final 

que o 'f.;itullál à.:! O,onta:;, e::n azs.~ó.o ao Govêrno ua nepúbllca do LtbanD". (Oierecic;.a. 1;e1a Comissão de Redaçào 
r .:<!:Z:HD. a 25 ãe maw de 19~1. a.,.ne- p1·imeira J.iscussão do ProJeto de em .seu ,tlatecer n.u 768, de 1954) do 

11 regis:To ao c,;ntrato celenr<Hro ::. Re!orma com:tituclvnat n. u 1, de 1954, .t'l'O;i-Zto Qe D.:creto Legislaiiivo n.o 1:::.0, 
~··, de !lbril do mrsmo nno entrp « que 2.mooscenta disçositivos ao Ato d.:ls cie 19;::.3, que mantêm a decisão do 
l-~~~âo Fccterai ~ M~nlStf-·;;,o O:a V~a Uisr:o:::içõer Constitucionms Transitó- '.i.'rlbunal ae C..:ontas denegatória de 
çl ') e Obr:-s Públicas - e & Suço.~,·m · rhs. ?arccer javorftvel. sob n.0 242, de· reglSíTO r. o contrato ceelbrado entre 

· t~n(;}nc~a das E:npd.sas In::Jrporada5 l'J54, c;.a conüssãc de Retorrna Cons- o Departamento- dos Correios e ·.re-­
li: Patl' mónío Narinl\8 1 t'<'J .. P P.st~HH'- tlttiClOnal. légnu.os e o engenheiro Mur1lo de 
lecer na C3.p!tnl da nepU:blica :.ttnu I Dlxu.s.são únicfl. do -R~querimento Paria l3ecker, para d~sempentmr fun­
e-~·,.,n~o fie. t"'1<>v\s:\~;. n. 0 461, de 1!.151, do Sr. Senador Mo- çúzs ae co.Lfcrencia de cálculo de 

Art. 2.0 :l!:ste d;;creto lesisH.lk,.·ú znrt- Lago, pedindo· inciu~ão em 01·- L'Dncreto armado e de contrôle de 
er·t:a~·á em vi"'o.r na data ele sua pu d::m do Di1;1, nos têrmos do art. 9LI, cons!iiU~ões, 
o.icn::ão. revofactas as dlsj:.OS!Ç'ÔC'S em IZ'i;nt a, do Ree1mento Interno, do Pro- Discms.t.o única da redação final 
cr.ntrário. jetD de Lei '!a Càmara n. 0

·• ~3, ~e (olerecida. p:::la. Comissão de Redação 
1!.152, que dispoe sôbre a partrc1pa~au em seu parecer n.0 769, de 1964) do 

1 dos trJ.t:alhadorcs nos IUc!·os das em- Projeto cte Decreto Legislativo núme-O SR. PR.ES!OENT.C: 

os pro~ e tos a que se 
Pill'B":!3.!':'S que ncatnn1 de 
dos' vão r promulg::~io. 

1 

oresa3. ro 125, de 1953, que aprova ,o con­
referem os .c.cc.lssão única da redação fina! trato celebrada entre o Ministério da 
ser. apr .. r;.1- (oferec;da pela Comiss5.o de Hed~çâo Agncúltura. e Francisco de Assis ca.­
. ~m seo ?arecer n .'<l 153, de 1954J do Jaz.elras e sua. mulher, Francisca de 

f'rojt.:l;c- de Dscreto Leg~s!atiVO n. 0 ::!9, clouza Caiazeiras, para fins de. irri-
O SR. FRANCISCO GAL.t: OTTI: de 1953, que apro ... ·a o contrato ceie- gr'.ção agrícola em propriedade dOS 

. orB.do entre o Mimsténo da Acroná'l· mesmos, denoininada "Penha", no 
(Pela ordem) :Náo foi rem.~to pel'1 tica e John Putman Web.ber, para de- munic"plo de Iguatú, Estado do. cea-

orador) Sr. Pres!d:;nte. solicito a .semuenhur a tunç.Z.o cte Profes~or As- rá. · 
v. Ex.a 'ie'!';crmine a c'11IiUtda pac'l.l·sociÍ!do de Meteorvlogia Sinóotica no 
\'érificao::ão do número rte . Senado't"t\"' .tustauto Tecnológico de Aeronáutica. Discussão única da. redação final 
presentes, a fim de ou'! o ..-::enl'\dO t.~ o;scussão ilnica da redação fin_al (oterecida pela Comissão de ROOação 
nha conhecimento se pot.e ou nao (oferrcirta pela comis1:ão de Redaçao em seu parecer n.O 77'J, de 1954) do 
prossegti.r na votação das matéi'ÜtS em seu Parecer n. 0 '759, de 'HJ54) do l:'.:ojeto de Decreto Legislativo nú-

, · Projeto de Decr€to Legislativo n.O 57, mew 131, de 1953, que aprova o con-
0 SR. PRESIDEN-TE: de 195_3, que apro,·a o contrato ceie- trato ceLbrado entre o Departamen­

Atendendo à questão de ordem ·e 
\'antada pelo nobre Sena3or Fl•-tn­
r!lsco Gallotti vai-se pJ:ocscter à c')a 
ma da. 

PROCEDF.-SE 
RESPONDEM 

A CHAMADA A QtH' 
OS SRS. SENADO· 
RES: 

~rado entre Josué Martins e sua mu- to ctos Correios e Telégrafos e a fir ... 
Iher, Teresa Martins, e a União Fe- n1a Construtôra Salvador Ltda., para 
cteral, referente à desapropriação de construção de um prédio destinado à 
11ma fflixa de terr nencravada na pro- estação rádio~transmisosra de Pítu­
Jriedade d~>nominada "Barra" no Mu ~.J., no bairro do mesmo nome. na ci­
;\icípio dns Afogatios das lngaseira'3, uaeíe do Salvador, capital dO Estado 
Est:tdo de Pernaml;eco. - ua l:L11lia. 
'. Ditcussão única da redaç!!o final DJ~cussã.o únlc.a. da. redação tinal 
(oferecida pela Comis:âo de Redação (o.:.ereciâa pela Comissão de R=dação 
em SEU Parecer n. 0 760, de 1!:54) dJ cvmo conclusão do seu Parecer nú-

Waldemar Pedrosa ~- Anisio Jo- Projeto de Decreto. Legislc:.tivo nu 65, mero 771, de 1954), do projeto de De­
bim _ Prisco dos. Santos - A'ntoni• cte 1~~3. que a~rova o contrato ceie- ereto Legislativo n.t• 132, de 1953, que 
savma _ Joamrim Pires -.. onotre braç!o entre o Departamento Nac:nnaJ ap-rova o têrmo do contrato celebrado 
Go1n~s - Mmimd0 Sales - Nv!la~B d-e Portos, Rios e Crmais e a firma entre o Ministério da Agricultura e 
Filho _ Djair Brindeír~..o - E.zechiu<; Comércio e ·Indústria No\'a Ltda .. Leontino de Souza· Rolim e sua ·rou-' 
da Rocha _ Cícero de Vasconcei·•~ oara fornecimento de equipamento ao iher, para irrigação das terras de sua 
_ Julio i',eite _ C'!rlo.~ Lindem/Jg"rg Laboratório de Hidráulica Exp~rimen- propriedade, situadas na Farenda 
_ Sá Tinoco "'- Alfred~ Neves - tal daquêle Departamento. Juazeiro, no Município de Ju~âs, Es-
Nestor Messena - Cesar Vergvf''\"-o Discussão Unlca da redação final .tado do Ceará. 
- Marcondes Filho - Euc!1!des Vi. (cferecida peJa Comissão de B.ectação Discus.são única da redação final 
eira - C.Js~a Pereira -- Othon flf-i em seu Parzcer n.o 76l, de 19541 do (oferecida pela comissão de Reda­
der - Gomesde Oli11e!rn. - Frrmcis- Projeto de Decreto Legislativo n.'' =i-:, ç&o em se-u Parecer n.o 772, de 19M:l 
co Gallotti - Alfredo Sime,h (24) • de 1953, qne aprova 0 têl-mo rte JU:..t2 do Projeto da Decreto Legislativo nú-

celebraao entre o Departamento do::. 

0 SR PRESIIJENTE: Corerios e Telégrafos de Pernambucr; mera 2·::1, de 1954, que aprova o con­
e a firma J. Ferreira Marques, para trato celebrado entre o D :,partam eu-

Responderam à c :1mada a~enas 2-1 construção' de-' duas residências para to dos correios e Telégrafos e a fir-
scnhores senadores. operatloreG da Estaçao R~dio-'l'eWhTá- ma Paul Hü·t Sera, para const11,!ç_ão 

Não há. uúmero ·para votação, 1'a­
zi\o pela quü dei:-co de t:·ans10rmar a 
sessão pública· em sessão secreta, a 
fim de apreciar o oarecer da aomis 
silo de Relações E:-:teriores, sõbre -1 

Mensa.,.,.em n. ·146. de 1954, enviada 
pelo Sr. Presidente da R<!pública 
submetendo à apresentação do se.~.n~ 

· do a nomeação do dinloJData Fran-· 
clsco G:.albefto c',~ Oliveira Filho 
para o cargo de E'>~\beixaf')r do Bra~ 
sll junto lO Govêrno da Repúblic[t 
do Libano. 

Vou submeter à dic:cussão o requ"!~ 
ter à discu..~ão o requenmento de 
nobre Senador \iozart Lago qu•. pe·· 
de, na forma .•'l Regimento. a inclu­
alo, na. ordem do dia, do Pro1eto de 
Lei da Câmara n. 333, de 1952, 

üca. de Páu Ferro. naquele Estado. de um prédio destinado à servir Qe 
Discussãão única da recta~fro final se;:Ie à Agência postal de ·romazina, 

cofçrecida pela comu;são d-e Redação no Estado do Paraná. 
em seJ. Parecer n.Q 762, de 1954) do Discussão única da redação final 
Projeto àe Decreto Legislat1vo n.o 87, (ofzreclda pela Comissão dê Redação 
de 1953 que aprova o contrato cele- em seu Parecêr n.a 783, de 19'54:) da 
brado e~tre 0 Departamento dos Cor- emenda do Senado ao Projeto de Lei 
reios e Telégrafos e a firma Eletrobrás da Câmara n.O 66, de 1952, que auto­
Comércio e Indústria Sociedade Ano- riza a abertura, pelo Ministério da 
nima, para fornecimento de aparelha- Fazenda, do crédito especial de .•.• 
gero telegráfica àquêle Departame~to. Cf$ 546,01), para p.a.gamento resultan-

Oiscussão única da redação tmaJ te de sentença proferida pela Junta 
(oferecid3 pela comissão de Redação de Conciliação e Julgamento de São 
em seu Parecer n. o 163, de 1954) do Jerônimo, Estado do Rio Grande do 
Projeto de Decreto Legislativo n,0 89, SUl, em favor de Agenor Marques dOS 
de 1953, originário da Câmara dos Santos. 
ueputados. que aprova o contrato ce-. Discussão única da redação final 
Iebrado entre a Viação Férrea Federal (oferecida p~la Comissão de Redação 
Leste Brasi1ct:ro e a Mineração Ba- em seu Parecer n.0 784·. de 1954) da 
hiana Ltda., para o transporte ferro. emenda do Senado ao Projeto de Lei 
vlárlo de suas mercadorias. da Câmara n.o 24_5, de 1953, que au-

Discussão únit..t c'a 1edação final toriza o Poder Executivo a abrir, 
(oferecida pe!a comissão de Redação ce!o Ministério da Justiça e Ne;ócios 

Sr. Presidente, peço a palavra, par:l em seu Parece-r n. 0 761, de 19;)4) do Interiores, o créditQ especial de .... 
dlscutlr 0 requerimento. P1·ojeto de De~reto Legislativo n.o 93. Cr$ 2.000.0C·D.OO, a fim de er;.gir, na 

O SR. OTHON MXDER: 

Outubro da 19C4 

cidade de Rio Branco, crupital do 
Território do Acre, t:m monumento 
em memória. do Coronel José Placido · 
de castrou 

Discussão úniCa da ·redação final. 
(oferecida pela Comissão de Reda• 
ção em seu parecer n.o 7'35, de 1954> 
da emenda do Senado ao Proieto de 
L~i da· Câma.ra n.0 41, de 1954, que ..... 
modifica o art. 40 da Lei orgânica. ' 
do Distrito Federal. ·~:; 

Discussão única da redação final 
(oferecid apela Comissão de RedaçãG 
em .seu Parecer n." 786, de 1954) ·do 
Projeto de D~creto Legislativo n.o 49, 
d1 1953, que mantem a. decisão do 
Tribunal de Contas denegatória de. 
registro ao contrato celebrado entre 
o. Ministério ·da JUstiça e Negóclo.s 
Interiores e a firma Construtora se­
nobra Ltda., para constru1;~0 das r~ ... 
das de água, gãs, luz e esgotos prl• 
mários e s~cundários na casa. do Ad· 
ministrador da casa M9.ternal Melo 
MaWs. no Distrito Federal. 

Discussão única. da Redação flnal 
(oferecida pela Comissão de Redação 
em seu parecer n.0 787, de 1954) do 
Projeto -de oecr~to Le"Jisla·tivo n.o 102~ 
de 1953, que mantém a decisão do 
Tribunal de Contas denegatória de 
registro ao têrmo aditivo ao contrato 
celebrado entre o Departamento Fe ... 
dera! de Segurança Pública e 
Ata.hualna Alves~ Caldenra, para ar· 
rendamênto do pr: édiQ da EstTada. 
Nazaré n.o~2.568, destinado ao Co .. 
mt~ariado de Anchieta e Pavuna. 

Discussão única da redação final 
(oferecida pela Comissão de Redação 
em seu parecet' n.o 7&8, de 1954l, do 
Projeto de Decreto Legislativo núme .. 
ro 114, de 1953. aue aprova o têrmo 
de des:;.prClpriaçãÕ onerosa de uma 
faixa de terra. encravada f'~ untn. 
proorledade situada. no lugar deno .. 
miria.do f4Betja Flor", municfpio de 
Ca.mntna Grande, Estado ela Paraíba. 

Discussão única· da redação final 
(oferecida pela Comissão de Redação 
em seu parecer n.o 789. de 1954) do 
Projeto de Decreto Legislativo n,0 10, 
de 1954, que aprova o Tratado de 
Amiz9de e f'..onsu1ta firmado entre os 
Gnvêmos · do Brasil e de p.oftu~a·l. 

D!scns.são única da. redação final 
(oferecida nela comh'são rJe Redação 
em seu Parecer n.0 790. de 1954) do 
Proiet.o de Decr~to ~~egislatl.vo n.a 37, 
õe ·1954, oue mantém a dec~são do 
Trnmnal de contas denegatória de 
te"'istro a.o contrato de emnre-ttgda. 
celeb'rado entre o Quartel G-erteral da. 
4.a Reç;ião Militar e a fi.rm~ Cnns .. 
trutorà aeminiano Gols Ltda .. uara 
nro~<;ernimento da.<l obras do Centro 
õe Prenarae!io d~ Oficiais da Reserva 
d-e BeTa F[orizonte. . 

riiscu."'sâ,o 1\nka da redaç{i_o final 
(oferecidá. nela ComiSsão de :R-edacão 
P.m ·seu parecer n.o 791, de 19'54) d.o 
'P-'rni,eto ae Le\ do Ser.ado n.O 12. de 
1951, que autoriza o Poder E:'!:.ecutlvo 
~ doar ao patronat(l S~nta Catarina. 
de LnbourP. r'!e Pirinirf. Piauf. os ter .. 
r~nn!l' e edlficios que. na. m"sma lo· 
""líõ':'l . .-1~'>, R~>rvl-ra:rrr hs in.o;;tala"õe~ da. 
~nr>"'t.,.,ão rlo nenartl!lment-o Nacion311 
d~ Obr~s Contra· as Secas. 

Discussão dnfca da. .·redaç8o ftnal 
rofz~ecid~t nela Comi~W n:e Rl'daçí1o 
.. mseu ParecPr n.O 792. de 19~4• do 
n"oieto de rJei do ~.enac1o n.O 16. de 
1q_s1. n11e ester-de a ~!lol";3i~ ~'~"' 'j:)eTI~as 
Wedf'ra-i.<l'. lotados nq, Reeeb?doria F"e­
õeral de S. Pat1Io, as ol-Jrio-.,ções 
ron.c:t.sntes da TA~i n." 1.325, de 23 
de janeiro ne 19'51. 

Enc::rra-se a sessão àS 16 hiras 
e 10 minutos. 

' 
DTSOURSO ;>RONlJNCTADO PELO 

SR.. SENADOR 0N()1<'RF. OO)AES, 
NA SESSAO DE 13 Dl!l OUTUBRO 
DE 1954. 

O SR. ONOFRE JOMES: 

Sr. Presidente, Senhores Sen~do­
res : tre.nscorrf'!l ontem. - podE'-Se 
dizer, - o Dia da Juventude, por­
nu~ o dl~ c ........ ., ....... ad~ à r.'."lança é, 
tam~ém, n data da Am.frica. Tais 
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eventos faz~m nascêr em nós ~spe- e conveniente, um dos povos mR.is 
ranças, nO Bras:l, ~~!n c.sceiiçá.J da culto.o;; e da mais elevada tradição 
su:t mocidade, e, no Continente, pel:l liberal da Europa entendeu P?r bem 
-pro~resso dêsk pnís na fórmula po- to.rpe~ear _ e denubar o prOJeto _de 
lítica rnafs evoluída que c mundD ja organJzaça:J ~a defesa ~1~ropé1a. 
c:rmheceu - o Panamericanbmo. 1 Teve, porem, este ato precipitado e 
Bem .iá podh· a Europa ter tomad1 I' impensado a VR!Jtagem de f!brir os 

~essa fórmula com" '"''l1'!1dürma, esta- olhos dos estadtstas dêste lad•""J do 
belecendo 8. impt·e~iflldível uninad.:- Atlánt.ico, pa~a .. melhor se pre~ata-
cnntinental assf'ntada em bons mel· rem da~ pos.stblhdades de um msu~ 
d~.9 polft.ir-Üs. pelos quais o Crn.1t.i· ces.s.o que, ocorrido,. talvez vicg:e 
n~nte Americano tem traçado sua compromet-er por· mmto tempo, se­
vida e destino de compreen.sãa E nií? d~fin~tiva_mente, a. nobre e ?a­

. c:Joperação entre povos, para gue cíftca uspn·açao da &e!furança poli­
assim se se torne possível o eqUilí· tic.a da Europa, do Ocrdente e tal .. 
brio nolítico do mundo e a paz uni- vez do mundo. 
versai. · Vale a pena e é de Justiça ressnl-

0 Brasil mesmo sob a corôa. im· tal' a agHidade e presteea com que 
p.erial, esteve sempre cóeso e soli- o culto e experlepte estadista \nglês 
dárlo com os ideais paname.ricanis- Winston Churchill agiu, de forma 
tas, esperançosamente evóiutdos para a evitar ninda_ n tempo os terrJveis 
o aprimoramento da política da boa. resultados da ImDe_nsada recusa .. pela 
vizinhança. Esta, entretanto, por Franç:t, à 1provaça.<' da Coi_Uumdade 
circunstâncias de todo,., oonhec:dn.~ de Defesa da Europa, o tena levado 
como que sofreu efeito suspensivo no as Nações européias e, sobretudo, -os 
campo das realizações prãtkas. povos americanos, dentre êstes os 

Nã.o re~.,ta dúvidA. no· entanto, que Estados Unidos, além da qecepção 
o substrato doutrinário, ou seiam à desesperança e ao· desânimo. E 
os fundamentos substanciais da con- a conseqüência·seria o abandono da. 
cepção politica da. unidade conti- intenção . e das aspirações de -otter 
nental, se acham estabelecidos. Dê· o enten~Il!lerlt.o, eurovt;u. compiemen .. 
les, inccntt:>.stàvelmente, tém promn- to prehmmar, €SSenma1, do emba­
nado tôdas' as messes de benefíc:os ' sarnento da Paz no Ocidente no mun-

. não só u.sufruidos pe1as Aml"'>rica.3" do. Dessa forma, Sr. Presidente Ioi 
oomo apresentados. a titulo 'de exem- possível, presto, retomarem-se os en­
plo, aos demais povDs, que, infel;z- tendimentos; e· a situação foi quase 
mente, não têm pod_}do ou nM têm reposta no mesmo ponto em que esta­
querido adotá:;-los em fórrimlas ::e~ va quando Mfreu a tremenda percus­
melhantes ou panllelas. ~ão do torpedeamento com que a culta 

Sr. Presldente, além de assinalar e liberal Franr;.a lhe ha-via atingido 
a data do descobrimento do Conti- o bo/·o. . 
nenre Am-!-ricr.no, 12 de outubro mar.. É justo, portanto,· Sr. Presidente 
ca, também, a efeméride. m~is sig- resSaltru·-se, neste instante, a sig..: 
nificatíva de sua História - ~ da nificação da efemérlde ontem trans­
unidade de seus habitantt>s, atrwvéE" corrida, que assinala o estab'='leci­
da compreensão e do progrf'~so que menta da política de compreenssão e 

. o Panamerícanismo e a poiftica de cooperação entre os povos america­
boa vizinhança têm fortalecido e nos sob a flâmula e a. égide da 
impulsionado. paÚarnericanismo, completado e aper .. 

IncontestàVf!lment.e, l'Ot inspiração ~rfeiçoado peia política de boa vi-; 
dl) espírito panamericanista. houve zmhança. 
instantes, .:tpós n cessação dllS hos- A surpresa con1 que -o mundo re· 
tilidades da "'"'gunda e última con· cebeu a açã<.o precipitada e inetme­
flagração mundial, em que a Europa rada da França, e as preocupa,~ões 
- atendendo a sugestões emanadas que, de inopino, envolveram todcs os 
dêstc lado do Atlântico e esquec-endo povos do Ocidente, ainda não eatâo 
ou corrigindo más tradições pol!ticas seguramente ultrapassadas. Entre­
de antagonismo e conflito - parecia tantQ, neste momento já. é possfvel 
marchar .Jara sua ' <Jrgan1zação, de renovarmos nossas esperanças de que 
modo a propiciar a comunhão dos será encontrado um sistema euro .. 
seus povos e a unidade t".a ação po.. peu de tlQuiUbrio, sobretudo de eoo• 
litica. pelo menos no Ocldente. Jsto nom!as, o qual, mediante a coope.. 
viria certamente contribuir de ma.. ração do grande poVo norte ... amerl· 
nelra decisivr., senão para n. coru:o- cano, servirá de base à formação do 
lidação, pelo menos para a susten- escudo defens1vo do Ocldente. As· 
tação temporária da~ paz no mundo. sim, nenhum povo, por mais forte 
com ~ qua.l seriam êles, · europeu.s. e bem armado que se julgue, come· 
os mais beneficiados. terá o , desatino de 1n!ciar a. a.gres .. 

·-:--~~ 

"tste "dltimo aspecto, de utna esst·n- j zo 243 do Rcgul ü1H"!nto da Src:·ctn:·ia 
c.iabmdade predominante na orga-. ·A~~ Jde.s Gome~; da ::;nv.a dn c::Jrgo oJ 
nizncão da vida nacional, já pod'=r:a adt9-or de Autornóvf'i, !1<~drao •·(T'', 
estar atendido em Condições maí!-c I como incurso no Rrt. 135, S 4.•· .io 
razoáveis, não se caracterizassem c::: ··r'ldirro Pen::~l; · 
nossos homeilS de Estado -por uma Deferi!.' os se:;uintes !"'C'(jt~rr: "'lZlY:.. <;: 
atitude de extroversã.o em vê7. de de Eisa Fr-eitas Portal t' silva, 7:1. .. 
introsl)€cção. Isto O!" levou, :'l.t.te..:; ~u.lgrs.fo, clo.s~c 1'L ', sohcita Jf!O no 
de atenderem às rontes primaci:'lis jins de licença para t:'2.tamemc le 
da nacionalidade - através d::t as- saú.de, em ororro~adio: · 
sistência à ma.te-rnidacle e à infân· d.e Mary de FariA. Al'Juc;u~~·1ue, Ol .. 
cia - a se permitirem o luxo d<"' ~dS· cia1 Le~isiat.ivo, cln..c;se •·,J . so.irftfp, ... 
tar, anualmente. bilhões de ct'U2f'.i- d. 90 dia.:; de licença pttl'< tratam€.1., 
ros, corri a política lmifi!Tatóri~. por to de c:ili'""lP: 
meio· da qual temas !'01hído e ac J- ,.'e Abel f"ena7 rie M:lcedo. Auxil.'u 
lhido no nessa seio grande níJ~n~· -o de Consei-vndot' da Biblioteca. nad1 jo 
de meros con::;umirtor<'l':, quando pr.,. .~··, solicib.ndo ·etJfica..-:i:!o fül con· ~ ... 
indesejáveis mesma da e.spéc!e du< 4e.n de seu tem90 de serviço: 
apátridas. de Cleroente Wnltzl. raqUJgrafo-R :--. 

Pretere-se, em nosso ·lmís, a cr~a ·1.­

ça, que nasce na pobreza. sen§.o 1 .a 
miséria de u'a mãe infelicitada, df >· 
de o inicio de sua concepGão. nei.lE 
pr-oocupaçóes mais a tormP.ntador: s 
com o destino ou o futuro ào sêr q' te 
irá pôr no mundo, em favor dos · s· 
trangeiros, sem nenhuma creder-r. a) 
de recOmendação pam ~er-em ~~:;11 l­
dos no selo de um:::~ jovem N·oc: o 
que deseja progredjr e prosp!:r _r 
organizando-se a si própria. 

Até hoje, Sr. Presidente, hrl' ~­
mos-nos esquectdo o que todo o m:· ~ 
do sabe e proclama, que. o m.ell Jl 
imigrante continua sendo a cri!U -;a 
brasileira. Não slgnif.icn isto a c, l­
selhar que não se aceite a cola.1 J~ 
ração de alienígenas, porque êste t m 
sido o nosso proceder ; mas é do J­
roso presenciar~se, através de qu· se 
um século, ap atitude displicente ( JS 
governos bras11eiros, abandonandl) -ts 
crianças nascidas no pais e -pre' ~­
rindo inesmo, com gutitos que, m ti ... 
tas vêzes, não está em condições _.:!.e 
fazel', a realiz.aeão de uma polít c~ 
imigratória claudicante, sob todos os 
aspectos,, inclusive, os de fraude t le 
mais de uma véz, tem levado o B 1· 
sil à posição delicada perante out. :~s 
povos. 

O crescimento vegetativo da l>'l u­
lação . brasileira já assegura o cres ·1-
mento da NaçãO com aceleraçãCl ;;al 
que dentro de alguns decêníoa a 
capacidade dos recursos do Erá ·lo 
será. insuficiente - como tem si do 
e é no· presente - para a.ssegm-ar 
à infância, à juventude brasi!ei.·a 
saúde e escola, as duas pilastras m:-s­
tras da tormação do hotnem (l ;Je. 
sadio e instruido, reprêsenta o mal or 
fator da. criação de riqueza e,' oon­
seqUentemenle, da prosperidade na­
cional. (Muito bem i muito ben:) • 

SENADO FEDERAL 

·visar, padrão PL-J, solicitnndo 60 d tl'l 
de licf'nca para tratamr'"ltr de saú' ..!; 

de Mafia do Crtrmo- Rondon. Rib:;J .. 
':'o; Oficial Le-zislat.vo, claBse "L", ·o .. 
ticithndo (i() dias d~ liceuf'ri rsneci:-1; 

je .Lnls GalvH<J, Ajud::~nte de. P'Jr~ 
teiro, classe "L". solicitand(J SO d JS 
<:1: li.Cf'n(',f\ Cf".\)IC'Ci?ol. 

Indeferil: os se;umtes re:ttterim~ :t• 
tos: 

de Juliet.a Gat<ühén de Non1ls, f1ii• 
ç _ Le~dslatívo. cfassP .. ·o", solicit< L• 

do pa~amento de diferença de. ve11 :i• 
mer1tos~ 

de Jacf de Sousa Lima, ZC'l::tdor ~ \J 
t\J;"QUivo, padrão ••O", solicitando pu. .. 
gamento de ~ratificaçã .... 1 orla COUVOl 1.• 
Q! ' extraordinária do con[Zt'e~M; 

Francisco BP-"vilacqua e outros, Cl• J• 
f~ de Secçõo dn Secretaria do Sel· l, .. 

c'lo, snlkitando equiparação rle gratj' i• 
cação de função aos Chefe..c: de E 'J .. 
ção da Câmara dos Deputados; 

de José Jurandir de VasconceJ .1, 
Jaime Correia de Sà e Ari Felicia·l~ 
de Araújo, Auxili.ares de Lim-pe. t.., 
classe "H", solicitando trnnsferên H\· 
para a carreira de Oflcial Legislati· ''· 

Resolveu, ainda, fôsse encaminh: do 
ao serviço de Biometria Médica, J,a• 
ra. exame de saúde, o Auxiliar de f·1r• 
taria, classe "I", Antônia Macht..lO 
aosa. 

Quanto à consulta da Diretoria ria 
Contabilidade sõbre a maneita pt !& 
qual deverão ·ser contadas ns di verE> •s 
licenças concedidas a Lat{ro Porte1.t1 
Diretor de Serviço, pndrão PL·2, 1·e .. 
solveu a. comissão Diretora que a 11· 
cença especJaJ oobrlrJa a.s !altas re• 
rificadas a partir do término da C• \1• 
ferência. de Oaracas, em 28 de ma;··;o 
d~.o corrente ano, fl.té a promu1gac·ão 
d::. Resolução n.o 22, de 1954, que ·he 
!permite' aceitar R bolsa de estucos 
oferecida pelo Instituto Braslleiro de 
Cultura Hispânica, a terminar em 31 
do corrente... 

ATO ':YO SI!. DIRETOR GERAl· Entretanto, nos -;eus estadistas, por são. 
circunstâncias que talvez não sejam se tal ocorrer, o mundo posslvel- REPUBLICA .. SE POR TER S.AilJO 
difice1s de perceber e penetrsr, não mente continuarA a. desfrUtar, pol" COM INCORREÇOES 

v Sr, Diretor cera! deferiu o F •· 
querimento n. o 254 .. 54, em que L tis 
Carlos Vieira da Fonseca, Oficial J ,e• 
gislativo, classe "J", sollcitn. 15 Cqu rl• 
ze) dias de licença para tratllrne:-.to 
de saúde. • 

foi p&slvel, até êste momento, npe- algUill tempo, .., vant-ns e conve• ATOS DA COMISSAO DIRETORA 
sar dos 'xtraordin~rios esforços e n!ênclas da paz, embora ln.stável e • ~--•··!lo D'·etora, em reuni"• de 
desejos dos povos ocidentais' eurQpeus temporár:fa .n. vuü~.&CD .LI" '""' 
e da rnaio1· contrihniç!lo, ainda do ' 12 do corrente, resolve: 
continente americar(t e dos Estados Doze de outubro slntettza. três nomear, interinamente, Francisco ATO DO DIRETOR GERAL Unidos da Améric'<l ao ~ort~. esta... grande event-os: o descobrimento d.o da6 Chagas Melo para exercer o car ... 
belecer entendimf'.Y.t0~ "~ta. e. con• Novo COnttnenteJ a organ1zaçlo do go de Assessor TécnJco de Orçamento, osr. Diretor Geral deferlu o rc·"" 
secu~;ão do regime oe P~:U. \HJrio na Sistema panamericanista de compre .. padrão "0"1 durante o impedimento querimento de n.o 250-54, em que H' ... 
politica européig. e, coJ 1.::"4Uenteruen.. ensã.o e equilfbrio poltfico dos· BenS do titular efetivo Luciano de Figuei· Ie-na Salvo Lagoelro, Oficial Legisla ... 
te. na poutica ocià~·nt.<- - povos e B lncentlvaçAo da crunpanha redo Mesquita: t!vo, classe "J", solicita 12 (dozt~j 

Quando tudo par~et, mf-trcnar -para em prol da a,;:Riatên<!la ft. çrtinÇ& w-a.. demitir. nos têrmos do art. 241, 'com- dias de licença para tratamento ctf1 
uma solução proveito&.. inteligente oi!elra, ··~ blnftll9 com o I fi,.' llll9.!1' G. do w.U- salide, - -~----

.(/' 


